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DIXIT AVTEM SERPENS
ad mulierem, nequaquam taoriemint, fctt

enim Deus, quodin quocumque die ccme~.

deritts ex eo, aperteníur oculi >vefrt0 eri-

tisficut Dijfaenteslormmtâ malum, vi-

dit tgitur multer quod bonum ejjet lignum

adnjefcendumytulir de fruau illms , & co-

medip,deditque<virofr o, qui ccmedit.Gm.i.

Qv I lia defcbediencia fatal
,
que

ha tantos feculos Ismentao género

bumano,aquelle engano piimeiro,de

que per toda aeteinidade durarão os

ífTeitos; aquellaruinavniueríal.que

cm hum íó homem deícompos a todes , ha de fer

a ma teria deitas tardes; Criou Deos a Adam, o pri-

meiro homem, para fer retrato de fua femelhança,

& para fer exemplar de noíloscoftumes, & porque

nenhuma potencia lhe oceupafleedefeuido, a to-

das deu emprego para o exercício, adorneulhe de

íeienciaso entendimento, âVcntade lheofíereceo

Aij as
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4* Tardbs Qvaresmaes
ascorrcfpondciicias cm Eua , aos oltios expoflhe
graciofamence alegre hum Paraifo, ôcindx as máos
lhe dea para diuercimento das plantas a compo (lu-

ra ;& fendo tanto o pofluido,eramaisoefperado;
porque as exccuçoens de huma obediência , lhe
prometteo em premio, da graça aperleuerança, da
vida a duração, dos animaes o império, do mundo
todo o domínio, &doCeo a encrada, & quando
era juíto, que rendido a tanto numero de empe-
nhos entregaífe Adão a alma, & potencias â con-
fideraçaó delias, obedecendo cego aos enganos de~

huma ícrpentcpellas mãos de Eua,abreuesinftan-
tes Te achou fem graça, íem vida, fem Imperio,fem
domínio, & fem Ceo.

Efte foi o rayo que deu naquelle fermoío tron-
co da naturefa humana , murchandolheapompa
toda com que appareceo no mundo.

Sonhou Nabuco que vi* huma aruore ta5 ad-
mirauelmente pompoía,que na expedição dos ra-

mos, fazia ao mundo fombra, no crecido ao Ceo
lifonja, no fecundo aos viuentes prafo, no viftoío

aos olhos alegria, na grandefaacodos admiraçiõ.
Porem ouuio logo huma voz , que clamaua , di-

zendo, quefecortafle aqueile tronco , defpedaçaí-

íemaquelles ramos, facudiíTemaquellesfruitos, &
eípalhaírem aquelJas folhas, & que de toda aquella

oftencaçao verde sp ficaíTe a raiz, <vcrunt<imcn ger-

- mcntádimm cjus ftnite in terra. Que outra coufa foi

Adam



Sermão L y

A Jam plantado no Paraifo, íenao hum original de-

ita arnore. Qae vio Nabuco em Babilónia ; peita

graça le auefinhauí ao Ceo, pello domínio fenho-

reaua o mundo ,
pello fecundo pouoaua a terra,

pello viílofo alegraua aos Anjos, pella grandefa

confundia ao inferno. E fe ao fomdehuma voz,íe

achou aquella marauilha íbnhada » fem pompa,

fem ramos, ícm fruitos, Scfem folhas : Adam tam-

bém ao íom da voz de humaferpence fe achou fem

grandeía, fetnoftentaçaô;íem gloria * & fem ma-,

jeftade , & como de huma, & outra quiz Deos,que

permaneceíTe a raiz. Nos que fomos os olhos , que

da de Adam brotarão, que melhor matéria pode-

mos efeolber para nofTa doutrina, que repetirmos

as lembranças daqu- lie deíhoço *> ôc aih n neftas

cinco tardes coníideraí as cinco cauías que Adam
deu para a íuaruna. Ea eftas duremos por titulo

as cinco ignorâncias do primeiro homem, porque

fendo Aiam o maisfabio do mundo , no 'Paraiíò

cahio em cinco erros*, O primeiro foi naõ conhe-

cer a Deos c mo Deos*, O iegundo naõ fe conhe-

cer a Gcomo homem ; O terceiro nao conhecera

Eua como mulher 5 O quarto nao conhecer a íej-

pente como Demónio \ O quinto naõ conhecer o

pomo como pomo.
Eis ^qui donde naceo aos hom ens o ícntínrsnto.

que inda hoje chorão. E como em nos reíultaõ

fempre femelfcuntes effeitos, como defeendentes

A íij Ie£v-
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legititros dàquclla raiz, para conhecermos dcllcs o
erro, & eícufarmos deíleso dano , cfta fera a ma-
téria deftes Sermoens, A graça pofto que nas igno-

râncias de Adamdeíàpareceo, na fabedoria> que o
reformou eftá muito certa, & pelias intercefloens

da melhor Euaeftàpara nòsanuito corrente •, diga-

mos todos. Aue MarU.

FOI a primeira ignorância do primeiro ho-
merçi , nao conhecer a Deos como Deos;

inda nao {abia como íabia o fer homem , & logo

quiz faber como íabia o fer Deos > naõ fe conten-
tando comasfcmelhançaSjque jà tinha na nature-

fa, afpirou âsíemelhanças, que naõ podia ter naía-

bedoria , íem confiderar que era obra de fuás maõs.
Quiz íer emulo do feu entendimento; eisaqtíi a

primeira ignorância de Adam. Se Adam conhece-
ra a Deos como Deos; nao auia de querer fer co-

mo Deos nafciencia.Aípirara impoífiueis fempr*
foi diíeredito do juizo, como he pòíliuel que co-

nhecendo o primeiro homem a Deos íingular na
mtureíà, immenfo na íabedoria , infinito no po-
der, inexplicauel nos dotes, quizeíTe íer íeu igual,

íendo limitado no fer , curto na íciencia, diminu-

to no poder, &. ccmprehenfiuel nas graças , iò cm
humjuizo erradamente ignorante le pede dar o
defejo deftas igualdades.

Ne/cio chamou Chrifto nao menos que ao Prin-

ceje
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ccpe d* Isreia S.PeJro, porque no monte lhe deo

igualdadescomM3yíes,3c Elias,ri&/ rvntím.Moyfi 1?n

\num % $ Eli* vnim, porque dar igualdides a ho-

mens com Dcos,he dar cm ignorante, nefçicmqmâ

dictrct. Todo efte intento claramente o diflsa fa-

bedoria , initium fupcrbU efl ntfcireDeHm.Qattczo c»*«

homem competir com Deos, he ignorar a Deos ,

& o Chrifoftomonos meímos termos falou , faper- HomIk

bi D^m»0»ra^/c^^&oOoutiíIimoVafqaesre. y^ &
folueo que o peccado de Adam fora foberba, lo fap.

#

gobem digo, que o primeiro erro de Adam foi ^t

m%

nao conhecer a Deos como Deos , que efte he da

íobsrbao principal e ffeito. Por iflb o Cornelioà La-

pide chamou ao primeiro homem , o primeiro ig-

norante do mundo, primtt! ergo infipicm f*it Adam f^
oh

pater mtt:r, q*i infijttenter crcdtditEuAffi ferpcnti, & ***h

foi tao conhecida efta ignorância, que ate' os Poe-

tas alcançarão efta verdade»

Pvimafteltmm caufa mottalibus dgris

NatttYam nejcire Dchm.

Bem me parcceo fempreque íó nao conhecen-

do Adam a Deos como Deos poderá afpirar a fer

feuigual nafabedoria«

A aqueile l lolo Dagon a quem os íeus Sacerdo-

tes repuzeraô íe^unda vez no throno para eftar igual

com a arca, diz o Texto que na menhia feguinte

íeachoulan^alopor terra fem cabaça, trmcits re- lR;g

ÍH^ poisíe i^eos que na arca era adorado, queria mf*

niquelle

lib.44
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naquclle Ídolo caftigar a íoberba dos (eus Sacer-
dotes, porque onaò redusa cinzas? íó lhe coita a
cabeça? fi , que quiz moftrar que quem com elle
quer igualdades, ou no crono, ou noíabcr, ou em
outro qualquer attributo, naó tem cabeça, he hum
tioncoytrunciis remanjtt.

Nomefmo Adam publicou Deos cita verdade
,6 o mefmo Adam confellou em íi efta certeza ;

Genet
***** Sue comeo ° pomo,diz o Texto, que vendo!e
nu fe cobrira de folhas, confueruntfolia ficas , & diz
mais que Deos depelles de animaes lhe fizera as tú-
nicas, fecit ^oqucDcus Ai* , &> \xm ejtij túnicas
pelliceas, raras foraó as gaias com que appareceescfa,
terra o primeiro pofluidor do mundo ? de íolhú íe
ha de veílii Adam ? de pelles o ha de reuertir Deos?
fi •, porque como quiz fer fco igual ytnús fuut Dij.
lufto era qucnasfolhas parecefle hum tronco; jufto
eraque nas pelles pareceíle hum bruto; quem vilTe
a Adam Vertido de folhas que auia de dizer fenaõ
que era hum tronco dos boíques,& quem o vifle re-
ueftido de pelles, que auia de julgar, fenaõ que era
hum bruto do campo.

E naó fó he verdadeira efta doutrina a refpeito
dcDeo?,aquem o mundo todo reconhece por Au-
thor,fenaó inda a refpeito dos Deofes a quem age-
tilidade venera por màyorcs.

Daquelle Rey dos Perfas o Sapor (difle o Plínio

)

quando íe chamaua irmáo do Sol, & da Lua, que

era

Min
lib.t
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era homem ignorante , vete infam; , a aquelle Me-^
dico Menocrates ,

que por paga da medicina com 1Jb,.

que eufaua, pedia aos enfermos, que o reconhecel
;

íem por Japiter5
eícreueo El-Rey Ageíilao;que nao

tinha juízo. Menocraúfanam mentem, do Preiíaentc

deConftantinoplao Neftorio que fe fazia fenhot

do Cco, zorobauaôosCbrilráoschamandoiheen- ^^
fermo docvxcnàimtmoOrthodoxiíluhmamej^x »£.

ploferunt , Mc o à Lapide •, & athe ao grande Ale-

xandre por fe querer refpeitar como filho de Aroon,

chamou indiferetoCaliu-henes-, de fortequearpet-

magentridadecega julgou que naó podia lerdos

homens igualado , quem dos homens era por Ueos

reconhecido. . , .»

Eftafuide Adam a primeira ignorância, delia

naíceo coroo piimeiro effeito , a mayor ingratidão

que no mudo ouue ,
porque a mefma anfia co que

quiz íer a Deosfemelhante, quiz deílruir a Peos a

eíTencia, & defouir o fer a quem lhe tinha dado a

Vida,he acto da roayoringratidaÓ que íe pode dar;

nada íc e «ranhou tanto a Nero cc mo ter anuro ^.^
paradeflruir a vida a Agripina, que lhe tinha ant^

mado o ícr •, athe as auc& como irr-pacientcb de tan-

ta culpa, romperão o fcgiedo da morre ,
que u-

nha dado Beílo a (eu pay ; imaginou Adam que cg».

codia íer outro como D<os •,& pteíumindo fer ou- i„,».

tro,ià deftruiade todo a Deos i porque he taoel ^
fcncial em Deos o íer hum , que podendo hauet

B cutro
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outro, ja nao ha nenhum , O mayor Theologo da
Igreja diííe tudo ifto

: eratuenimfineDeo in kccmUo
eícreuiaS. Paulo aos de Efcfo ; Como pode auer nomundo homens fem Peos? pode.diíle o Chriíofto-mo

;
Sabeis porque ha homens fem Deos ; porque

ha homens com Deoíes
, & qoem adoran Jo hum

Ueoscrequc ha outros, em nenhum c>è ; Adorai
uacosde fcftfoosMcrcurios.os Apollos.os Marres,
& nenhum Deos tem, quem imagina que pode ha-
ucr outro, pretere* (íne Dco> Vodcm muL derc
nntab Vnocxadermt.d^ç o Chrifoftomo, & o Tur-
tuhanoemduaspalauras concirno efte pontoi Otus
> non

eft VnnS) non efi » íe podeíTe auer outro Deos,
nenhum Deos auia de auer.

Refpondeo a Samaritana a Cnrifto quando "lhe
.

mandou que chamafie o marido, que o nao tinha,
nonhdco v/r«M,& Chrifto dizialheque dizia bem,
que nao tinha nenhum, porque tinha cinco , 6ene
dixipmon bbeo Vrumjutotjueemm rviras btbuiJti Se-
nhor íèefta mulher tem cinco mar id ,s como di-
zeis que em dizer, que naú fem nenhum diz bem»
dizbeo), porqu» quem rem cinco auendo de ter
hum, nao tem nenhum, mulher que auendo de ter
huma fo cabeça, tem. cinco, nenhuma cabeça té.
Eítcroiopiimeiroeífcito da primeira ignorância
de Adam

, pois auendo de reconhecer hum ló
Deos,que o criou, todo o cuidado poz em o deftruir,
querendo ellc ler outro, auufmt D t) [cientes*

Ena
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E na rezaõ de offenfa foi efta ignorância ãba-
yoroffenfaquea Deos íe podia fazer, porque quiz

Adam desfazerem Deoso fer hum,& todoocui-

daciode Deos he nv ftrar que he hum lo.

Primeiro ornou Qeosa terra com plantas do que

o Ceo com Ellreiias ; os elementos todos confun-

dio no Egypto, o Sol, & a Lua, quiz que em cer«

tas conjunçoens padecerem eclipíes , es animaes

caftige u Moyfes feito Deos de Pharao, as amores,

& plantas o inuerno as deftroe , os Anjos feruem

aos homens , os homens pagão tributos â morte #

,

pois Senhor porque ha deíer tudo ifto affim? por-

que haõde os homens pagar penfoés â morte t os

Anjcs porque hao de adminiftrai aos homens? as

plantas porque as ha de desfolhar o inuerno ? os

animaes porque fe hao defogeitat acaftigos ?o Sol

& a Lua porque íe hao de eclipfar ? os elementos

porque a vara de Mcyícs es ha de confundir ? a

- terra porque fe ha de adornar primeiro queoCeo?
íabeis porque? porque os Magos hao de ter por

Deos as Eftrellas , os Gregos
5 & Egypcios, os ele-.

mentes, es Perfaso Sol, &a lua, os í hilifteos, &c

Macedonios essnimaes, es Gentios asplantas,es

homens aos Anjos, & para que o nnncío foubeffe

que íó hum Deosauia, quiz que asEírrellas tiuef-

fem o delar de fer depois das plantas, os elementos

contufaó entre fi, o Sol,&a Lua deílufimentos 5as

aruotes deítroços, os aninues caftigcs.os Anjos o-

B ij bedi-.
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bediencia

, os homens morte ; porque quem acaba,

quero feme^que®) padece, quem fedcfpe, quem ia

deíluftra, quem fe perturba
, quem nafceo depois

das plantas, nao pode ter de Deos o fer, porque he
Deosinnaíciuel para zs caufas , inalterauel para a

perturbaçio, perperuo para o luzimento , nao he

fubjiciueí para o caftigo , he perdurauel contra o
tempo, he fupremo para o domínio , he immortat
para a eternidade y de forte que he Deos taõ zelo-

fo do feu fer hum, que tudo quanto produzio,,criou

logo com defenganos, que naó podia fer como elle.«

Efta tao eftimauel prenda daquelle ente fobre-

natural quiz desfazer Adam, afpiraudo a íer ou-

tro condo Deos na íabedo:ia,E(U foi a íua primei-

ra4gnorancta, ôc por iílo foi efta afua primeira , &.

mayor ofFeofu pois contra os defenganos que na
naturefavia, prefumio igualdades contra o que a

razão diíkaua ; & fe efte foi oprimeiro effeit 3 da-

quella ignorância em Adam , efta he a primeira

caufa de todo? os defeoncertos em nos; Tinto que
ham homem naô conhece a Deos como Deos, lo-

go degenera de obrar como homem. Sabeis porque
tirou Cai n a vi la a Abel ? porque «ao conhecera
Deos como íabio,^»! cujios ffmus meiJum ego Sa-

beis porque N:mbrot quizigualarfe aoGeo com a

terra? porque nao conhecco a Deos como omni-
-jd cif. potente, pitabint htfabri 4 ntmine pojíe imt> ediu^diíle

à Lapide, Sabeis porque quiz fer adorado Nabuco
m

Gcn4.
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«a eftatua? porque naó conheceo a Deos como fin-

guiar no Ceo,& na tetra, VtlpX oblmio vaitatis, *vt 4»«»

fêi áuUm fernum Dei qtiaft Deum ALrduerat.nuncfiM

mamjtbifienjubet Vtquafi'DeAt adornar, diíTe S. Ic-

ronimo, Por iffo S.Bernardo chamou a ignorância ^^
de Deos caufa de- todas as maldades úgmrAnú* 0«
confummatioomnitpeccad , logo cahio Pedro em re-

petidas negaç^cns : »^<*»«,tanto que confcíTju.que
m^

naó conhecia a Chrifto-, non nom ettnt: a ignoran çap.i*.

cia com que fe quiz Hurar , foi o motiuo de mais

vezes cair. Athe os defaforos bárbaros do iudaifmo

em brufalem foi cegueira da ignorância em que aícó ;

viuia a Sinagoga Sicognom^ntnmquamdominum glo r;«h- 1 '

tu cr(tcifixi[Jent. A roefma deículpa comqueoRey,

do Eo-vpto fe negaua as petiçoens de Moytes, ntfch
Z?J l ^ r \ rC f £ + Exorto

.

Dominam, era a caufa dos exceílos com que le tur- eap ,

y,

muaâs obsdiencias de Deos-, & affim naõhe mui-

to que em Ad«& eaufaffe tantas offenías aquell*.

ignorância ,
quando aquella ignorância inda em

nòi hs caufa de tantas offenías.

Poiém tudo o que tenho dito padece huma?

grande duuida, fe Adam foi o homem mais íabío ,

qu; o mundo teue, fefoi o melhor Theologo,qne

na terra ouue,(e Deos Lhe infundio os bibitos das

(ciências neceífarias para feu gouerno , ôc íaluaçaó,,

como naó conheceo a Deos, como- Deos,? humi

Theologo pode ignorar o ler diuino ; pois efte ho-

mem fendo taó fabio como ignorou, tanto f Sabeis

B iij como 2
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como ? faitandoihe a fé > fem fé naó ha fabccloria

que atine, nem com o íeu objeélo ; na eípecuia-

çao tudo conhecia Adam, na pratica aílía* 1c ouue

corno quem ignoraua tuc
?

o ; excelientemente o
iiiGcn. ciiíTe á Lapide fundado em S. Thomas. Adam jj?t
**'*'

culatiue fctebtít fe a Deo dependerc^ & ab eodebere il-

lumirari) pràclue ita fe bzhwt^ <vt omni (dentiam a&pe-

tertt* fuperlnã emmfenfem imumefcerts exexeat
, & de-

mtntat mentem, poriíTolhe chamou rambem o pri-

meiro infiel que q mundo teue
, porque tanto que

creo o que a ferpejnte diOe , logo naó creo o que

Deos lhe reuelara, como recebeo na alma o vene-

no que a íerpeate lhe inípirou,lcgo lançou do en-

tendimento o habito com que Deos o illuftraua;

lib.i. ergo nontântum gYúúúm,\eà, &fidtmin Deum amijit
y

un™ concluio neíta matéria S. /igofiinho : poriíTo íen-

do taólabío , ficou tao ignorante Adam.
Ignorantes chamou Chriíloa aquellesdous Dif-

iHc.14 cipulos, que duuidando de fua reíurreiçaó fe defeq-

caminharao para Emaus. O flslti , ejr grani corde ad

credendum
,
porque pofto que como aprendizes na

eícola de Chriftoerao íabios , como lhe faltou a fé

ficarão ignorantes. Vccat eos Jtuitcs^ mn fYopterflnl-

Serm.x. titiamjcd pro cacitateintelUãus, diííc S. Vicente Fer-
roa.

re jra: falioulhe a fé> ficarão fem (ciência-, Toda a

íabedoria perdeo Salamao tanto que lhe faltou a fè

com que começou a viuer : em quanto S.Paulo naõ

recelpeo da íé asluze*, teueíexrpre cmjreuoas o

entefò*
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zntendimentoJoíjitckarvtparMlus. Eis aqui a caufa
porque fendo taó fabio cahio cm tanta ignoraria o
primeiro homem

, porque a verdadeira íabedoria
mó ccnfiíte no que íe fabe, confifte no que fe cré.

ejlfanaws t ac retierenúus de aéiis Deorum acdercrfuam
fetre, diík ache o Tácito, mo confiftia a doutrina Ta«^
que todo o mundo ouuio na feiencia com que os
Apoííolos prégauaô,conGftio na fé com que os A-
poítolos criaò j hum breue refplandor da fé, alumia
mais que muicas luzes da íabedoria, o que ignorou
Píataó íendoo Meftre dasfeiencias ^alcançou A-
mòs fendo hum ruítteo do campo, mais aceitou S.

Pedro a Malco nas efeuri Jades da noyte para o fe-
rir , do que Miico entre as luzes que leuaua parafe
defuiar.

A pena de tao grande ignorância, logo a fentio
também Adam, porque os íabios nenhuma deíctil-

pa tem nas ignorâncias, & aífi o condenou Deos
a morte 1 que era a pena da ley que lhe tinha dado,
mme morieris. Eíla foi a indignação em que incor €,n s|,

reo pordefobedien:e,efte foto caftigoaque fe-fo-

jeitoupor foberbo \ porq ie era jufto
, que quem

queiiafercomo Deos reconhecido, íe reíblueíle
pclla morte,na terra de que fe tinha formado; para
que o defrcancho da fua atchile&ura folie a caa-
fufaõ do íeu defuanecimexKo.

Reparei na grande iníiancia, que fizeraõ os Ia-

deos para que Chiiib morreíle^ó fe contentam-

do»
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do com nenhum outro género de tormento,fenao

ioani».
cona a mo rte

>
J^ 4í f/^ moni$ > cmcifige^ cruiifige. Ho-

mens,^ orque tanto inflais que morra Chiifto ?Gu*

ui a ra?ao. chtifto,dizia6 clles, queíeíazia Dcos,

£ /"/í^w Deifeat > & honrem que quer fer como

Deos* atTiCirehc íó a pena que merece , fecundam

legtm debetmcri. L eíle juizo que nes ludeos foi er-

rado, perque Chrifto craverdadeíro Decs, íe co-

lhe que deftes defuanecimentos fó a morte he o

caíligo jufto, fecundum legem.

E todos os que ignoiantemcnte fobeibos eleua-

raoas imaginaçoens a taò defcomcdidaprcíunçao,

breuementeíe acharão efcandalos da morte. Nem-

brot naqueíles íeculos primeiros, em que era dilata*

Gtii*m da a vida, logo a ruinas da mefma ícberba acabou,

Nabuco depoisda eftatua,em que quiz fer adora-

dc,cm poucos annos peieceo ; Alexandre que quiz

Irdelcendcntede Júpiter ries princípios encon-

trou com o fim i Dcmiciano que íe quiz equiuo*

careces Decles,a br ues dias delir peno mitera-

uelmeí te hneceo , An aóqie pettendia aderaço-

•ensjcro boroa foi ca logo c pagou, Cailigula què fe

ícntaua no altar dos Deoíes Jogo (eus toldados o

dcfteiraiíó .da viraj Trajano que teuc paites de

Empe radí r, forque neftas irraginaçoens teue p ;r-

íc, pouco floteceo >
porque as metmas diuindades

baibar.is.tantoeliitnaóo ler fingulares,que de nin-

guém qixrem ler competidas j com gaLntaria o

diíle o Séneca. &Utm
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§luem dics vtáit Venicns fuperhum^

Hunc áits rviáit fptgicnsjdccntcm ;

E mais admiraueltivtnte Dauid,Wi imj>wmfuf?er-

txahatum
í&i cteuatum

} tranfiui> ecce noncrat.

Emfim a moite naõ he outro accidcntc mais,

que hum eífeito daquclle defuanecimento primei-

ro de Adam, que como quiz fobir the o Ceo , tila

o ícpulca debaixo da terra j pois erradamente enga-

nado dos coníelhos de huma ferpente quiz fer a

Deos íernelhante, naõ conhecendo que a Deos na-

da pode íer igual, pois inda os entendimentos mais

faltos da fé alcançarão que era falta de razão eQe

cuidado,porque he Deos o Criador de tudo»diffe

Ariftotcles, he o íummo bem difle o Platão y he ò

noífo premio, &a nofla guarda, difle o Séneca; he

entre os valentes o mais esforçado > entre os fermo-

fos o mais admirauel , entre os viuentes o mais im«

mortal difleo Aaeo, elle he o que trata daconfer*

uaçaõ do mundo difle o Cícero, he fobre todas as

couíàso mais excellente, difle o Túlio, excede ao

homem na fublimidade do lugar, na perpetuidade

da vida, na perfeição da natureía, difleo Apuleo,

emfim he Deos ; que para poder tudo he pay,para

entender tudohe Verbo , para amar tudo he Ef-

pirito fanto , para nao ter igualdade , he hum
Deos , para incluir toda a perfeição faó três pef-

foas , nos iníinaafé: Efta nos esforçai Senhor,

para creremos quam fi ngular , & excellente fois

,

C &

t**

htitfi,
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& para alcançarmos quam errado , & ignorante fc

ouue Adam , para que aííi deteftando í us erros

no que imaginou , figattotís ío (eus paflos no que
fe arrependeo , com que ajudados dos auxílios de
vofla graça ; enrremos nos Paços devoíía gloria

Ad yumnoj fcrducat Dêmtms IR$VS%
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ad mulierem neqmquam mortemint*

Gen. 3.

Aquella primeira ignorância de naõ

conhecer Adam a Deoscomo Oeos,

naíceo aíegundade fe naõ conhecer

aíi como homem Quem das couías

ignora a calidade , nunca conhece

bem os effekos, como errou Adam o aluo no co-

nhecimento do íeu principio, ficou ás eícuras para

ascomprehcníoens do feu íer , le aduercíra Adam
no barro de que Dcos lhe formou o corpo, íe ad~

uertira no ar com que lhe deu o efpirito , naõ auia

de fobrcleuar tanto a imaginação, efte foi ofegun-

do erro do primeiro homem-, & elle o publicou e-

uidentemente, pois pondo nome a te dos os ani«

maes/óa íi íe naô poz nome, conheceotudo quan-

to na terra fe g-*rou. a fi fó íe deíconheceo Lizia

hum cunoío, que os homens eraó como os olhos,

tudo conhecem, tudo verr , a fi, nem fe vem, nem
íe conhecem os olhos . efta fui a primeira cauía

dtfta íegunda ignorância , fe Adam le conhecera

Cij homeíp
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homem, nao auia de afpirara íer Deos, fe fe con*
fiderara mortal, nao íe auia de enfobreuecer a di-

uino.

Aqueíle grande Rey da Macedónia Philipe,de-

pois de vencidos os Athenienfes, mandou,que to-

das as menháas o eípcrtafTem do fono dizendo.

Rhoá
St4f&e ^xfomincmtc e(fe cognofce , leuantate Rey ,

i*.*Vj. lembrate que es homem. Eíh voz faltou a Adam
no Paraiíb , por iíTo obrou tam arrojadamente ce-

go •, Como a ferpente por Eua lhe fallou em di-

uindades , tiroulhe da lembrança o fer de homem,
& foi tal Adam que fez mais cafo das apparencias

que lhe mintio afantaíiano Paraiío, que das rea-

lidades que lhe offerecerao os olhos no Damaíce-

no, & muito mais para eftranhar foi efte erro,por-

que na fignificaçao dofeu próprio nome, tinha o

defenganoda fua própria baixeía , melhor íeguio

as aduertencias do nome o outro íoldado que fe

chamaua Alexandre.

Por neício julgou o Anjo do Apocalipfe a aqueí-

le Biípo de Laodicea, porque fendo hum queria ler

outro>íendo miíerauel>& pobre, fe fazia íoberano,

& rico, qtêia dicisy qnU mllitts egeo diucs/um
, & toca -

plctatHSt&nefcisrfHia mifcrcsi&r miferabili^ãr p4H[>cr>

pois necio íe ha de chamar eft? honem ,
porque

quer fer mais do que ht ?Si , p nque quem (e nao

conhece eflehe ignorante , quem lendo formado

denjiíèrias, cuid* que he compofto defoDeranias,

eíle

a.17.
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eflehc o cego do juizo , cíTe hc onccio de todo

nejeis*

Aos brutos do campo comparou Dauid a Adão

laefta ignorância,^ intcllcxit\ comparam cjl )imtn~

tis in(ipicntibm,como fe nao conheceo homem ,
non

intcllcxit, logo íeaíTemelhou aos brutos ,
comparam

eJtjt4mcntis
y
oà Lapide aíTim filiou de Adam; Adam

credendoferpcntiyGr diabolo> tom bmtns/afins cjl, efta

cuido que foi também a caufa , porque fe vio Na

buço paftando nos campos, (? cum bcjiijs e rit habita^

tio tua, porque quem nao conheceo que h^ por Duúdu

nacurefa, he bem que feja menos do que he por ca*

ftigo i

Dcfti ignorância nafeerao nomunJo todas as

foberbas, todos os vícios» & todos os exceftos, por

iflbo Platão' lhe chamou a raiz de -todas as malda
n*m

des \ irnorantta Jt$i,g<nm imffohitaús omnis.

Quiz o demónio que Eua qutbraífe o preceito

que Deos lhe tinha pQÍio,diífelhe, que nao auia de g».*

mottcT^neqHaquam mommint^úz tua que adam

comeíTeo pomo prohibido,naò lhe chamou Adão,

deditque atiro fuo^qm comedi^ fe ©demónio quer que

Eua falte â obedknciade Deos, porque fó lhe diz

que nao ha de morrer ? E fe Eua quer que Adam

receba o pomo prohibido, porque lhe nao chama

por íeu nome ? Ouui a razão •, o nome de Adam fig-

nifica barra, a m > te desfaz os corpos em t^rra, &
para o demoaio utraduzir em Eua defobediencias;

G iij tiralhe
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tiralhc da memoria lembrança* do que ha de fer,

& para Eua occafionar precipícios a Adam ti alhe
da lembrança memorias do que he , ha de íer Eua
terra pella morte , he Adam barro pelio nome ,

pois percaofe cífas recordaçoens, que Eua obede-
cera ao demónio , que Adaó obedeceía a Eua ,

como era poffiucl delmandaríe Eua em prefunço-
ens de diuina,íeconhecefle que cm terra íe auia de
desfazer

, como era poííiuel que Adam afpiraífe

a igualdades com Dcos, íefe lembraííe que era de
barro compofto.

E íe no moral he efta ignorância a raiz de to-
das as maldades , no policico he efta ignorâncias
caufa de todas as confuzoens , o Rey haô conhe-
cendo o limitado de íeu lce.ptro quer fer Deos,efta
foi a ruina de Calligula, o fidalgo ignorando a eí-

fera de íeu poder quer fer Rey , efte foi o erro de
Ablalam o humilde naò fe lembrando de fua forte,

quer íer fidalgo, efta foi a fem rezaó de IímacI , o
mercador naõ fe coníiderando abundanre , quer
fer mais rico, efte foi o engano de ludas ,o Súbdi-
to naòaducrtindo o que merece quer fer fuperior,

efta foi a duuida dos Apoftolos , & deita maneira
auendodeíero mundo hum inftrumento tempe-
rado de coníonancias, foifaltadefte conhecimen-
to behum confuíb defeoncerto de penfamemos.
Todo o iníenf uel tem ordem entre íí, íó os ho-

mens nenhuma ordena feguem , noCeoos afíros

com
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éom feus exceflbs , ou diminuiçocns > nao alterao

o feu lugar: no arar os peixes riaõ contundem as

fuascommunicâçoeas, na terra as plantas naó vari-

aófeus fitios '. Como era poflíuel animaríede vi-

uentes eífe pélago inquieto, íe todos os peixes qui-

zeííem íer peixes Reys , como era poffiuel florecer

a terra com fua variedade.- fe todas as aruores qui-

zeííem fer palmas , & como podia conferuarfe o

Ceo, &: a terra, fe Iupiter quizeííe deícer â primei-

ra esfera, íe Vénus quizefíe reíplandecer na quarta,

fe Mercúrio fe naõ contentaífe na fua* Nj bruto

do iníeníiuel quiz Deos deixar regras para o prefu-

mido do racional, que naó conhecendo quem he,

hum quer íer D~os como Adam: outro querfer ío

no mundo, como Caim ; outro fubir the o^Ceo,co-

mo Nembrot : outro quer tudo para fi,eomo Acab,

outro quer fer eterno no gouerno como Herodes

:

outro quer dominar tudo como Aííur.

De todos eftes defeoncertos do homem , he a

èaufa a ignorância que tem de 6 na matéria, ôc in-

da na figura : o co rpo humano a cabeça o gouer-

na, o coração o anima > os olhos o aduert^m , as

orelhas operluadem, a ltngoa o explica, as máos

o defendem, os pê> o ferue.ni íe os pês quiseíícrn

ter o lugar das máos, os nuuiJos dos olhos>os olhos

do coração, o coraçaãda cabeça , tudoíe mi* de

defeompor tud > íe aaiade deíordenac,

I)eLte defcojjcetto grande dos homens, naíci ia

da

m
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paignorancia,qae como filhos de Adam tem cada

hum de fi, com que todos, ou no fer , ou no lu-

gar, ou no fabcr, afpiraoa fer mais do que íaõ.pro-

cedem os catíngosgrandcs* que no mundo íe pa-

decem Todo o cuidado de Deos he tratar que os

homens íc conheçaó
,
porque dcfta noticia pen-

dem todasas melhoras do homem. E como a ex-

periência tem moftrado,que asfelicidades faõ o
mayor perigo delta ignorancia.corno atheos Gen-

Jack© tios alcançarão, felicitas tnmM ingenio auaritUm^fu^

fterbUni) c*teraqxe mala patêfcat, para Deos nos abrir

os olhos, he neceflario valeríc de dftigos Tudo fe

vio em Adam, em quanto íe coníeruou felis tudo

forao cegueiras , tanto que íe achou nu,logo fe lhe

«3en$. abrirão os olhos, aperti fuut ocuh amborum , tanto

quefc ícntiraò neçeíGtados , logo íe lhe apurarão

osíèntidos :a felicidade lhe efcureceo o juizo , a

auferia lhe efpertou o conhecimento^por ilfo Deos

multiplica oscaftigos quefentimos , para nos eí.

percaras lembranças do que fomos, porque íó as

' defgraças que nos moleftaò^íao auifos certos da fra-

gilidade que nos anima.

A Simonidcs pedio o Paufanias depois de ter do-

minado o mundo todo , IhediíTeíTe alguma coufa

digna de feu juizo , & quando efperaua, que ieua-

do da lifonja de o agradar, lhefalafleao goftopara

fe defuanecer, reípondeolhe dizendo, que fe letn-

braíTe que era homem memento te hominem ejje, riofe

o Em-
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o imperador do Pceta •, poiêm depois vendofe

catiuo, & defprezado da fortuna,exclamou : ohoí-

pede que grandç fentença me difleftes: Alexan-

dre de huma infirmidadeauifado, ficou certamen-

te por homem reconhecido: admcmit nosagritudo mhn
eflcmottaUsi Nabuco tanto que fe vio em os cam- lib

f-.i
c

pos,Iogo fe conheceo moital ; a Pharao a violên-

cia das defgraças até de Deos lhe infundio conhe*

cimentos \ & aííim tenho entendido, que as infir-

midades, os trabalhos , as miíeiias fao os inftru-

mentos de que Deos via, para nos deftiuir cíia ig-

norância de que nos cegamos.

Bem pouca eftimaçaô fizerao os filhos delacob

defeu irmão lofef eftando emCansii.&no Egypto

fizerao tanta que o adorarão , pois fe o adoraò no
Egypto como o defpre fao emCanaà ? no Egypto

eftaiiaõ com neceffidadeSjem Canaâeftauaõ abun-

dantes; em hum homem eftando com abundan-

riasthe o próprio fangue defeonhece: em fe ven-

do em apertos tudo fao adoraçoens : fao os homens
nrílas dreunftancias como o demónio : tanto que

fe víj com abundancias o demónio, logo quiz fer

, adorado : b*c omnia úbi dabofi cadem aderaueris me
,

tanto que fe achou em apertos, logo chamou a

Chrifto Princepc, 1ESV fili D<tuid> o pródigo na
entrega dos bens, nem ao pay quafi conheceo por

pay,na falta athe aíi íe deíconheceopor filho^
jum úignus vocarifilins,

D E
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E quantos vemos todos os dias, que porque a for-

tuna le rio para elles, nem fanguc, nem pay, nem
a íi fe conhecem. Por ifTo na fachada famofa do

templo de Apollo Pychico,&inda nasmefmasco-

lurnnasdelle,cftaua com letras de ouro efcrico o

mais acertado auiío, que aos homens fepòde dar,

nofce te ipfum, homem coahecete a ti mefmo : efte

foi todo 'emprego do grande Meftre de Vliíles Chi-

, lon ; ebferua te ipfnm y efte he o remédio melhor que

ha contra a nofla vaidade, diflfe S.Ambroíio,wfwor

s.Amb.
efi° ****?*>& non fuperbies , nefte conhecimento fe

funda a mais alta feiencia , que ha pêra os acertos:

efta he a feiencia de todo verdadeira, difle o S.Ic-

s.icr. ronitno, verà^ominis feientia efl fe ipfam nofce : nella

deícobre o Theologo motiuos para fe eleuar ao

Ceo , o Philofopho princípios para alcançar a na-

tarefa, o lurifcònfulto textos para íeguir a razão ,

quem a íife conhece bem, tudo o mais conhece :

he efta huma feiencia, que com todas as feiencias íe

piataõ fubalterna , he hum habito que para todos ôs co-
iaPhoi. n hecimentos facilita a razaò : nofce fe ipfum eft db-

fotute fapere, ab ee omnisViu fapicntiay&iujiitiapcn-

«fcf tdiíTe PlataS, o Alexandrino lhe chamou ama-

f*dag.
xima de todas as difcipiinas : omnwm difciplinaftim

puleberrima , & m*xim<t*

Lembramc que mandou Dcos a Dauid que pu-

tl% zeflea fua Corte em Hebron ? \bi afeendam ? ptegu-

tou Dauid l in Hebron : rcfpoadeo Deos : pois por-

que
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que ha de affiftir Dauid em Hebron , & naõ em
leruíalem Parezao he deLyra : naquella Cidade

eftauaó íepultados os quatro Patiiarchas principaes,

Adam,Abram,Iíac, & Iacob , &para Dauid gouer-

nar ajuftadamente o feu Reyno , quiz Deos que

tiueffe diante dos olhos, a memoria do que era, Ôí

do que auia de fer : em leruíalem eftaua Dauid

melhor para a mageftade de Rey , em Hebron efta-

ua melhorparao deíengano de homem, & íó com
efte deíengano he que íe atinao os acertos , ter â

viíta os eftragos de hum fepulchro,he ter hum freo

para os eftragos da naturefa: Hebron foi o lugar

onde deu Deos principio a Adam,pois tenha o ho-

mem efie principio â viíta, que tile obrara como
Dauid.

Por iífo Decio Bruto politicamente aduertido

mandoujendo Coníul 3que as exéquias anniuerfaes*

que fc coftumauaô fazer em Feuereiro íc celebraf-

fem em Sctébro, porque nefte mezfefolemniíauao

as feílas grandes de Saturno , & para que osaplau-

íos da feita , nao franqueaíTem em deímanchos da

modeftia, quiz que com os olhos cm os túmulos,

íe feftejaííe aSâturno nos altares : A primeiraigua-

ria que os Egypcios deícobrno nos íeus banquetes

apparatoíos , era hum cadauer fingido com cila le-

tra, talispojl moftem futurus.

E na verdade fieis que efte he o conhecimento

que no? aproucita mais que nenhum outro , em
D ij hum

jo*



^* ti Tardes Qva&esmáes
hum ho

:

mem íe conhecendo a íi, logo he grande

himem : aquelle Filofopho Demonax , dizia, qtae

quando fe conheceo homem enca5 começou a ler
Demo- ,* . i t r i * f
naX. homem , mne c<tf>t pbilojopbifij cum cognojeere me iç-

fum intepiy bem diíereto andou olunio Bruto,quan-

do ouuiado ao Oráculo dizer,que auia de ler Em*

icgidi- perador,qtiem deíTe humofeulo aíua mãyjançan-

doíê por terra a abraçou, & beijou,conhecendo(er

arerra a mãy vniueríal de todos os viuentes.

Todos os meyos bufeou o demónio , para con-

quiftar ainnoceacia de Iob , &c com todo o valor

defprezou Iob os combates do demónio , donde

naíceo a Iob tanta reíoluçao para tam grande ini-

migo i Eu cuiio que da telha que na mao tinha

ub% fe™?Te * Vi& l> como diz o texto , tefta fknicm rade-

•«•
'

bat ? a qual fe era de birro paraa limpefa das cha-

gas , era também de barro para osdefenganosda

razão. Naquella telha ellaua Iob lendo todos os

inftantes a fragilidade da íua formação , & quem

com eftas imaginaçoens fe arma , contra todas as

induftrias do demónio preualece : por iíTo íe ren-<

deo Adam aos enganos daferpente, porque fe deí-

cuidouda lição do feu nome : melhor gouernou

Iobíuas acçoens com hum pedaço de telha na

mão , do que Adacn.com todo o mundo debaixo

dos pés. Sabeis porque aquella eftatua de Nabuco

fe desfez em minas? porque o barro que auia de

pôr na cabeça, teueo nos pès : Sabeis porque Ieru-

ftlem
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falem fe definito ipocqutq do íeufiflife efquecco,.
n j r r * Treno!

qma mn r/í recordata finis jut 9
- Icrcm.

Por iíTo faziaõ canto çafo defta memória , the os

Gsntios, que continuamente a efpercauaõ , jà nas

aulas, já nas mefas ,já nos templos , porque delia

todo o bem da vida, todo obem da morte, todoo

bemdaeloriadepeiide : tinto que hum homem fe
, ^

conhece a lijogo conhece a Deos; qui Jctfjumcog* m,.,.

wo/m, DfKtfí tognofát\ dilTe o Chrifoftomo j Tanco
pcdag'

que hum homem fc conhecejogo juftifica a fuavi- ^ .

da, w/tt (c ipfam ejl fecundam nataram vitá\ diífe ^
Thales; Tanro que hum homem fe çonhece,logo

acautella a faàWQitziNomfjimapfoMdcAmus adeau- $-Bcr^

tt/d»«, diííe S.Bernardo.

Emfim ío eíte conhecimento da aos homens o

que Adam pertendeo, & nao confeguio, o que A-

dam pertendeo foi fer como Deos, como lhe diíle

a ferpente , etitisfiwtDiU naooconíeguio, porque

naò íeconheceo.

Chamou Deos a Moyfes para o mandar por Em-

baixador a Pharaov reíponde admirado Moyíes ;

Senhor quem fou eu para íer delegado de voíías pa-

lauras, cu nao íbu nada, Ôcíe lou alguma couía,lou

hum paftor ruftíco, que nem feiencia, nem reco-

- rica tenho , fns Çun ego vr <vad%m aâ Pharaoncm : e*?i .§.

ouue Ocos effce conhecimento , que de íi tinha
aI1,

Moyíesjôc lobre naò defiftir do inc-nro.o f z Deos

de Pharao, conflituo te Qeum Fbjmnm > Senhor que

D iij dizeis,
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dizeis, Âdao por querer fer Deos ficou com caítigo,

1

& Mpy fes, que diz que na5 he gente,vos o fazeis

Deos? Seriao foi licito fer Deos a Adam ?ht licito

fer Deos a Moyfes ? íi, porque Adam quizfer Deos
cuidando, que o podia fer, Moyfes foi Deos cui-

dando>que nem homem era •, a ignorância que A •

dam tcuedo que merecia , o fez menos que ho-
mem no eftado •, o conhecimento que Moyfes
teue do que naó merecia , o fez igual a Deos no
nome : tanto pcrdeo Adam por ignorante , quanto

*/Reg. alcançou Moyfes por fabio. Sabeis quando Saul
wp*" foiítey de iírael, quando fe conheceo : nuncjuid

iRc
filMsGcmini egofim: (abeis quando defmereceo a

?ap.j. Coroa, quando íe ignorou; {lultc egijli
}
ne^ua^uam

Tcgnumtmm \>hra confurgety 6c com jufta rezao, por-

que quem fe naó conhece a fi, nem a fi ^ nem a fua

cafa, nemaíua republica fabegouernar, diííeXe-
€

*°*' nophonte, ncquc adfamilU , neque adreipublktjgui

bctnationem idóneos cffe.

E aílim quem quizeríeroque Adaopertendeo,

& nao coníeguio,ponha osolhosem fi, conheça o
que foi , o que he, o que ha de fer ; foi nada , he

homem , ha de fer terra; faiba que na geração foi

culpa, no naíeimento pena, na vida nuíeria, na

morte defengano.

Vnde fuperbit homo
y
cujas conceptio culpa ,

Nafci

p

anaJabor fita, n cceffc movi
,

Conheçaque como todas as mais couías fe ha

de
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dercftituir â matéria do que tcue principio , como
dizia o Maximiano.

CunãafuosYcpetunt oYtusfnoYtcmque requirunt,

Saiba que o homem he femelbáte â Vaidide^iG-

fe o Dauid,fabula das calamidades, difle o Epíteto,

vafo frágil, difle o Séneca, candea pofta ao vento,

difle o Pliniojinftauelcomo a foiha,difle o Home-
ro : zombaria da fortuna, imagem da inconftancia;

efpelho da corrupção, defpojo do tempo $ efcrauo

da morte, caminhante que paíla : difle o Ariftote-

les , pella com que Deos joga no mundo , difle o

Platão •-corrupção animada , morte viua, cadaucr

íenfiuel,difleo Trimegifto;flor que nao dura,fom-3

bra que pafla, difle o lob.Eíe em Adam a igno-?

ranciã defta verdade,o deprauou nos ditames,© per

fuadio a foberbas? o defuiou da juftiça , o fez me-

nos que homem na eftimaçaó, & o fojeitou ao in-

ferno na culpa, em nos defta verdade o conheci-

mento, nos emmcndará os coftumes , nos abatera

as vaidades, nos inclinaítá ao Ceo,8c nos fará nefta

vida Deofes por graça, & na outra por gloria. Aà
quam nos perducat Domims lESVS.

i0>
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DlX/T AVTEM SEKt ENS
ad mulierew, neqnaquam morkmmh

Gen. p

TERCEIRA ignorância do pri-

meiro homem foi nao conhecera

Eua como mulher, ou nao conhe-

cer a condição das mulheres em Eua.

formou Dcos efta creatura de me-

lhor matéria que Adam, pois de huma cofta fua lhe

edificou o corpo , taó admirauekrjente bello , &
perfeito, como quem auiade fero trcílado , por

onde as feroiofuras todas fe copiaíTem •, cao reue-

ftidade prendas, & dotes, como quem auiadeíer

digna cfpofa da maypr fabrica de Deos. Athe no

lugar do nafçimento mereceo fingularidade, por-

que fe lhe feruiraó as mãos de Dcos de breco para

fe animar, feruiolheo Paraifo todo de falia para fe

diueitir : E como erajufto*que tanta bellefa natu-

ral^ tanta fobr.enat.ural gnça reconheceífe por

ley a feu Autor; a ambos lhe poz Deos .o preceito

morai.' affirmatiuo de comerem de todos os fruitos do Pa-

raifo , negatiuo de nao comerem da aruore da fei-

encia:

1$.cio.
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etfcia : pMCtphei Deu* dicens^x omhl Wgno fiudtji

somede, de lignoautemfcrentia boni^ ma li nç comcdas.

Porém Eua vendofe taõ perfeita, & reuendoíe to-

da em fi> lançou logo es olhos por todo aquelle

praio ;que no vario das floresalegraua os olhos,na

corrente dos rioscnleuaua osfentidos, no pompo-
Çq das amores animaua a natureía.nofeml dos frui-

tos fatisfazia o gofto, no verde do fitio deíafogaua o

animo > & enrre tanta confufao de delicias deíco-

bno a aiuore da íciençia , & nella o pomo prõbi-

bido , & como era prohibido, logo lhe pareceo

mais fermofo ; pellos olhos lhe entrou o engano*

cfteheo primeiro perigo das mulheres, bem oíen-
cf

tio Dina aquella celebrada filha de kcob,a quem 34.

a curiofidadedo Ver foi caufa de tantas lagrimas ao

pay v de tantos precipícios aos Irmãos , de tantas

ruínas a Sichemt Vio , digo o pomo, Sc logo lhe

entregou as attençoens^&inda ogofto, que tudo

diz a pâlaura, vidit: queconfequenciataó certa -he piac.m

da viíla n afeei o appetite : por iíío Alexandre nao
AIe^

quis por os olhos nasíilbas de Dário : íufpenfaEua

nas contemplaçoens do pomo , lhe preguntou a

ferpente, porque vos prohibio Deos que nao co-

mefleisde todos os fruitos dcfte Paraiío ? reípon-

deolhe Eua muito apreífada , de todos os pomos
poderemos goftar, defte da axuore da íciencia nao,

que poderemos a\cixci>arprAicf?it vobis Deusne co«

mc4trwsexomni lignoparadtJifdcfrMãHlhnomm qu&

E funt
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*£t j4 Tardes. Qv a resma es

juntinpàràdifo Vefamur> de fruau Vero Ugni qucd e£B

in medis paradifípracepitnolns Deus ne comedercmus ne

forte moriamur. De nenhuma maneira aueis de mor-
rer 5d z a, íerpente, fabe Dcos, que tanto que come-
res dellaaruorc % £e vos haô desbrir esolhos,aueis

com. ^ e ^ CâT ccmo DcoSj & aueis de conhecer todo o
*• bem, & todo o mal : (citenim Deus quodin quocuaue

dic cômederms ex eo,aperkntMr ocultveflri
y
&c.$>c para

melhorítzcx o feu- negocio, diz ò Proc pio,& ou-

tros, qiic 3 fera diípondo com varias praticas , jà fo-

bre as exrelíencíâs da naturefa humana, jà; íobrc

os priuilcgios da Liberdade em queforao c iados*&

tambemlhe toecu na multidão de preceitos , afíiin

nataracs, como fobrenatutaes a que eftauaó obri-

gados , com que Lhe deu a cnt nder-, que íobre

tantos mandamentos
5
era peio grande eíiepofmuo

que de nouo lhe impufera.

Eua tanto que cuuio que a ferpente lhe louuaraa

rmurctajhe engrandecejaa liberdade jhe diííera q
mo auia de morrer, & que auia de fer corno Deos,

cleuada em deíbanecimentos , coníiderandoíe jà

kuma ditindade s]ança.mao ao- pomo» &íemcon-
uidar a ninguém, foi a primeira que lhe tomou o

gofto, & leuando parte delia na ma5
5
dàcontaa A-

darn de todos os ditos da ierpente , & Adam fem

reparar em nada ^ foiofegundo que lhe piouou o

lab cr.

Ifu foi a tcreeiía ignorância do primeiro ho*

mem
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ráem, fe elle conhecera em Eua a condição das mu-

lheres, nao auiadeíeguir o íeu coníelho : nenhum
-centelho dera o as mulheres , que naõ foífe para

urinas \ de Eua fe lhe pegeu como contagiaõ eíle

áctuque, -citas meítnas o diíTeraò em hum baile pcl

la boca d* fcuripides, mukcres fumus ad bonacenji iob.a.'

.Jiaipduptvrittotyrnaicrumáuternommttm unifica j^Pten- Eacif.

ti]fim* bem auiadoefta-ria íõbfe eíle tomara o con ^^
fciho da mulher \ íabeis quem poz Amaó valido * *•*•**

ri C 1

!

t • r ^ '

de Anuero na rorca,a mulher; porque lhe ieguioó pmj.

parecer; que mortes nâ6 cauíaraó aos Princepes de

líraelo engano das Moabicas
, porque deu -ouui-

dos a mulhe^deuPutifar çom lofeph em hum cár-

cere.

Nao ha no mundo eftado que nao lamente fe-

melhairtesTuinas , osfabios tem por exemplar Sa-

lamao a quem o coníelho das mulheres fez idola-

tra, os valentes tem aSamíam que por obedecer a

Dalida ficou cego ; os juftos a Dauid, a quem íó as

viftas de Beiíâbe íizerao peccador, & o mundo to-

do a Adam, que porouuir a Euaíc per !eo;poriíTo

o Menandro aconíelhaua, que a nenhuma mulher utw<
fe auia de cuuir, ainda que fallaííe depois de morta*

dro'

multai nteredas, me mom& cuidem.

Earazaôde tudoi: ohc que a mulher nunca
olha fenaò par i o íeu gofto

, psra o íeu appetite ,

nao repaia nas obr ga^òc ns que tem , nao cc nfi-

derano quelhepòue yir, le Eua repar.ra no pre-

E ij ceito
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ceitp queDeos lhe tinha pofto , (e còníiderara

na pena que encorria,auia de zombar da ferpen-

te , porem como o Demónio lhe conheceo a con*-

dição , logo a venceo*. Notauel he na verdade, a

fragilidade defte género , para conleguir o que de*

feja V em nad&repara, tudo atropella, tudo Éacilica^

neai es preceitos o obrigam, nem os 'temores o a*

^obardam. nem as íinefas o períuackm.

Ha caio mais notauel que o que fuccedeo á Loc^

llura-o Deos dos inçendios,em queTe abráfauam as

Cidades viímhas > ciralhe de caía .hum Anj > a muv

lhes:, & as filhas,^ recolheaS) leuandoas pella mão
em hum. monte, para que vendo das Cidadeso nau,»

fragio, rendeífem a Deos pello beneficio as gra-

das , ôcconíiderando as filhas que era aqueile in-

cêndio vniueríai, & que a diluuios de fogo periga*

uaoutra vez o mundo num.mar de. cinzas > traiam

ellas de íer as poaoadoras delle ,;.& para illo íe a*

confelham ambas
, que embebedem ao payM pêra

que aííimpoíTam ter delle defeendencia ? & foraò

taes que puferam emexecuçam o queimaginauam*

& ambas de íeu pav conceberam, atenue inebriemos.

0<i^ enm^t Jerture pcf/ímus expatre nojm fjemen, ha cato

mais horrendo ? ha confelho mais diabólico ? ha.

iraça mais nefanda? de forte,que para confeguirem

o que intentaram 5 nem as leys da natureía as re-

frearam , nem o. medo de fe acabar o mundo as

venceo, jqcjr Q faiiorque Dcos lhefez.as perfuadio:



Sermão III. 37 W°
queconfidere huma mulher , que íe acaba o mun-

do>que íaiba huma mulher que fe ha de venerai.- o

pay, que íe veja huma mulher liure da morre , &
que a nada diftofe abale, que de nada teaba me:

do, que tudo atropelle.

O certo he que viuemos muito enganados sTo1-

dos diílemos que as mulheres íao muito rimiéas ,

faê muito coitadas, íao muito medrofas-, nao»hano

mundo quem tenha menos medo para o mal do

que as mulheres^ diííe o Valério na Epiftola a Ru>
j

fo xaudãxefl adomniáa^xcumcjUcammMt odit
} artiji*-

aoja noecre quem v#/f.

Vio Eua a ferpcnte,ouuio foliar aquelle Dragão^

& nao confira do Texto,que eftremecera, nem que

paímara : dimt autemfírjtem aã mulicrem. Eua , ves

huma íerpente medonha ?^ ouuàs foliar hum animal

bruto, nao fe te esfria o fangue nas veas ? nao per»

des a cor do rofto ?nao •, que era mulher, dtxit ai

vmlmem
y
&c como lhe fallou cm diuindades , em

fabedorias,em grandefas, de na ia fe típantou , de

nada temeoé Daqui lhe naíceo a todas nao terem

medo nem de ferpentes íe aslouuao.

PedeRabeeaa feu filho Iacob, que fe foçaE-

fau para enganarão marido cego; dizíhe Iacob te*

meroío , como hei de fazer iílo ? queres que caya*

íobre mim alguma maldição ? reípondea máy; ora

filhofozeo que te digo , & eíTa maldição venha fo*
6c£3ut7

bre mim, fafrermefit ifla malediâio^oh Rabeca,Ia>

E iij, ceb^
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cobj que he homem, & tu delcuar o morgado te-

me a maldição, & tu naó ? nac^que Rabrta cftaua

empenhada em tirar a bençaô a Eíau , & para al-

cácer q que deSejao as mulheres temenrtaó pouco,

que nem maldiç«ens temem : in me {it iíla -malcdi.

Eíla foi a terceira ignorância de Adam , conhe*

cendo tudo como fabio, naó cpnhecer das mulhe-

res a condição em Eua ; por iflo lhe admktioo
confelho , quando lhe auia de reprouar o intento.

Porém quem íe ha deliurar das palauras de huma
mulher? nem a mayoríábedoíia,nem amayor pre-

uençao , nem o mayor conhecimento (e pode li-

urar dos íeus enganos/Diffe o àLapide;deque a fer-

pentenas praticas que com Eua teue,lheinfundka*

as aftucbs de quevía, & que de Eua como deíoiv*

te bcberaó as induftrias do engano.todas as mulhe-

res,

Ouue mayor tr*çi para enganar os criados de

SaulVque a que víou Mie hol para liurar a Dauid ?

ouue mayor ardil, que o que machincu Rache! de-

pois de hl taro* Ídolos, para defmentir a Labaó ?

Ouue mais aguda repoftaque a qnçderaô as partei-

ras do Egypta, para dar vida aos Hebreos, & fugir â

indignação de Pharao?

Galante ifoiaíurileta de huma mulher, que re-

colheo cm íuacafa os criados de Dauid \ íoubeo

Abfalao, manda fazer diligencia por tiles > chega a

caía
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cafada mulher,ella vendoíecom o perigo nas mãos,

mete-osem hum poço, cobre o poço com huma
toalha. & põem nella à fecar tifanas •, chegao os

exploradores, pevguntáo peiios criados de Dauid

-

s

refponde ella mui enxuta moftrando o poço com
o dedo, aqui beberão, & forãofe :ha mayor fuciSe-

fade hum engano, ha mayor traça de huma dif-

fiaiulaçao, por iflbo Poeta difTe que nao fuftcnta o

Ceo cantas Eftrellas , nem cria o mar tantos peixes,

quantos o juizo de huma mulher forma enganos,

Syifra non tothzhct atlam-, non flumwdfifccs* coiro*.

Qwtfcelerata geriufeminaments dolos.

Hetãoforçoío pell.s traças da mulher o enga-

no que ache o Demónio fe Vai delias para o que

qiaer fag-r , nao he mais íabio para machinar in«

uençoens , do que a mulher aduertida para fingir

induftrias : o que nao confia de fi.íó fia da mu-
lher o Demónio , tudo iífco he verdade que no Pa-

raifo íuecedeo, & inda h jje no muado fe lamenta*

Qoiz o Demónio precipitar a Adam do efta-

do feliz dagrara, quiz eícurecerlhe do íeuimeíiTVO

Creador o coahecim: nto , &: refbluendo todas as;

traças que o feu o iío, & a íua ícbe dória pode inr

uentar, tratou de o c mbarer:, tomando Eua por

inítrumento, chega Eua, tentai Adam , & logo o
venceo. Pois porque nao renta o Demónio o pri-

meiro homem he iTeceíTirio buscar a Bua para if-

fe>.?-Si .-que o Demónio como íabio fiou mais d^
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mulher, quede fi, naô tez tanta confiança do feu

juizo,poztodaacerteíanas iodaftrias de Eua Bem
fe vio háa, & outra força, em burna , & outra ten-

tação ,
para o Demónio conquiftar a Eua,empe-

nbouíe com palaeras, <om promeíTas^^om lou-

uores, com enganos^ Separa Eua vencer a Adam
fó a offertado pomo hx&oUydeditque hiiofoo. Pai

iflb Adam não fe queixou daferpente, de Eua fó fe

queixou, mulier quam dedfti mibi.

Que nieyosnáo òu içaria o Demónio para tirar

a vi;ia ao grande Bauptifta, que como pregador pe-

nitente reduzia a Chrifto todo o pouo /queinuen-

çoens não excogitana para arruinara Pedro, que

como pedra principal do edifício da Igreja eftaua

lançada jà para a fuaf*brica? para o Bauptifta va-

íeoie de Herodias, para Pedro va'eoíe-de humacria-

da,& a criada, & Herodias ícuberão obrar tam

i>em, que o Bauptifta perdeo a vida, & Pedro per-

deoa graça, resírioufe o Demónio â vida da inno-

cencia do Baupiifta: nao íe atreueo o Demónio â

vifta da authoridade de Pedro , & não íe atreuea-

do couardea tanta fantidade, puzeráoíe em campo

duas mulheres réfolutas 5
& ambas coníiguirãocom

facilidade, o que o Demónio não pode acabar com
juizo , tudo dilTe hum Expofitor do Apocalypfe

fundadoem S. Paulino 'in muliere [aquente multamfi-

éjuiam babct Dutmon ad fita Vznena dtjfemmanda*

Pode Elias abrir,& fechar o meimo Ceo, póác
'

ref-
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rcprehender a El Rey Acab,pode veçer o inferno*

pode degolar Piincepes, pòdeabrafar Profetas : fó

com leíabel naô pode: Pode Hercules dominar o

mundo todo, pòdevencer exércitos armados^pòde

defpedaçarferpcntes; íô dos enganos de Omfale

fe naô pò ie liurar : Pode Marco António íenhorc-

ar hum Império, pode romper campanhas fortifi-

cadas, podeaííombrar com grandeías o mundo ,

fóâs induftrias de Cleópatra fe fogeitou de forte,

que a nao teue mais •> Pcriilb ogrmde Diógenes

vendo duas mulheres coimerfar entre íl muito a-

migas
5
diíle,queò Afpide bebia o veneno da víbo-

ra , afpis rveneni4m à Vipera mutuatur , & por iíTo o Ab*i.

Abulenfe julgou que o Dragão que rendera a Bua, fa ui
tinha cara , & feiçoens de mulher : UU ferpens ha* "**

bmt Vxltum Virgxnmm^t magis comj>Uceret Eu<£) por-,

que hum dano tao vniuerfal , & tao grande, fó po-

dia nafecr, ou de huma mulber>ou de quem fe pa-

receííe com ella , hdbuit wlmm ^irgimum.

E fc a efperança vaa de alguma gloria as períiu-

de, ahi vos digo eu, que obrao como quem ne-

nhàm juizotem ; fe a cobiça de alguma grandefa

as eftimula, ahi heque fem confideraçao nenhu-

ma logo feprecipicao ? Euapcíla ambição de que-

rer fer como Deos,he que íe arrojou cega a quebrar

o preceito* eritisficHt D/J.

Que homem aula de intentar o que executou

Semiiamisspede ao maiido primeiro imperador dos

F Aííiriosi
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Aííirlos, que cinco dias fó a ddxaífe gouernar o>

Impetio : concedeo Nino o que pedia , ao terceiro

dia de gouerno deu com -elle em hum cárcere , &
ahio mandou cozer a punhaladas •>, para que ficaíTe-

fó com o domínio de coda Afia Quem auiade cec;

animo paia íereíoluen ao quefe reíolueo Ceínnia

contra Ceu marido Calligula ; fe pude aò verfificar

agora Lucrecio,& Lucullo^ oh, como fe queixauãi

das mulheres,

Qtiern auiade aconíelhar o que Athalia filha de

çaptlr! Aeab aconíelhoua lòram , qis para affilir íeguro>

nogouerno) matafíc cinco irmãos que teue filhos

de Iôfaphat : Quem auia de fer tão temerariameate

c^£ defarinado como itíabelque fedo Raynha de todo
Ifraefpara roubar a vinha aNabot, mãdou que íe

Ihcarguifiehum falíb ttftimunho>& que porelle

foíFe morto? Que auia de fuzer
s
oquca Saíaô fez

Dalida-, leuada das promeíTas dos Philiíteos : Por ií-

fbo Chiíoftorna chamou as mulheres género te*

merario,& femelhance ao Inferno na cobiç\ , mu~

hehre genus temevarixm^ $ inferno fimihs ejm tuúii-

tas, E vulgarmente diziao os antigos, que.trcs cou^

íasauiao no mundo, que o podem deitruir,o fogo,

o.mar, a mulher: duas fe expejimentiraoja.hu na
íe ha de ver ainda,a mulher no Paraifo, omir no
diluuio,o fogo no fim do mundo: igni^mare. ma*

Iterjrta mala
; íe nao quizermos dizer que faio as três

coufas que no mundo nunca fe fartao > nunca fe fa*

tisfa-

iaiií.

CkriC
fcomil.
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ú fazem, o mar deagoas, o fogo de lenha, a mii-í

Ihcr de bens; por iífo ornar como íalgado, quan-
to mais bebe menos crece, o"fogo quanto mais de-

uora menos fumos tem , a mulher quvnco mais lo-

gra, tanto mais ckzeja. A niayor cobiça , .que no
mundo ouue foi a de fudas, que por ter mais trin-

ta rccedas, fcx venda de feuMeftre, rrayor ambi-
ção foi a de Eua que por hum pomo íó , vendeo a

íeu Creador, & inda çcm eíta difkrença ,<pe Ju-

das naõ tinha quafi nada de íeu
$ & Eua tinha de

íeu o Paraiío^tcdo. Por ifio difíe Salamao quede
mil homens achara hum bom, & de todas as tim*

lheres nao achara nenhuma : wirumÀe millemum 7.

reperi/muliercmex cmmbusmn inueni.

Que mayor cobiça pode auer no mundo, que à

de Axa,que nao fe contentando com o muito que
o pay lhetinha dado em dote quando a cafou^com

lagrimas, & íufpiros lhe eftaua pedindo mais todos

os inflames,& nao íe íatisfàzendo do muito que

!poíTuia,íó lhepareciabem o pouco que lhe faltaua,

termm atentem àcàtíli míhi^da %5F irriguam. Que ma-
yor ambição fe pode defcobrir que a da Raynha
Sabà : que dandoHie Salamao agradecido da viíi-

ta que lhe fez^grandes dadiuas , tila lhe pedio
, que

lhe deíTe mais, dedit qu* n/oltxitygr fttiuit ab eo. Por

iflo andou muito difexeto o Lifander , qu<e roan-
§ ;Rcg.

dandolheo Emperador Dioniíio duas cintas , ou
eftollasde grande cftimaçaõ

>
& valor

5
para que eí>

F ij colhefle
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colheffe a melhor , & a dcíTe a huma filha íua.eUs

lhas entregou ambas», que fe dep.is a aula de ap*

petecer, íago lha queria dar : & que mais íofriuci

Kutar.
€ra ^ rar £ correfpondencia do Emperador,do que

Jn a- £ cobiça da íílh^acceptifque anatos tecefftt.

Deita íorte taõ cobiçofas as mulheres: Tudo o
que denouo appatece lhe parece melhor

,
que o

que em caía tem : O que os mais poffuem íendo

nada , juigaõqueaellas lhes falta tendo tudo , Sc

nada pe Ho- que tem de alheo, cu-idaó que he mais
que o*tudo, peito que tem de próprio. Por ido Eua
íeadolènhora de todo o Paraifo* porque huma íó-

maçaa lhe faltou, eíla lhe pareceo melhor , Vida
yuodejjet bonum, fofíiuelera efta inclinação, fe lhes

faltara arte para a intimar, porém como (abem tan-

to perfuadir, hca efta inclinação inefauel.

E para que huma vez digamos tudo; querouos re*

peurdo Alexandrino hum juízo gabate, fendo que
neile fe nao moftroa mui Clemente , admitio em

E^a.2, que mandou Pharao por decreto que todos os In-

fantes Hebreos fefcpulcaílemnoNílo
4& qud todas

as fêmeas íe criaíTem ícmdanoj quidquid mafeulini

pxus natamfxtrit projicite in flumen ,
qmdmndl famini

tcfertidte. Se Pharao quer deftruir os Hebreos ,

não perdoe a nenhum nafeido, trague o rio ato*

dos y poiém mandar que os machos perejão,& que
iláo pereção as fêmeas, he náo querer acabar de
totoo*. JHtbrecs: atteniai arszáo , juftc decreto

nao

a.ii
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nao obrou Pharao peSlo que era ^ obrou Pharao

pcllo que figuram, era Pharao no Egypto, figura

do Demónio no mundo , & como o intento' do

Demónio, he fazer na terra todo o mal que pò Jej

por iíTo conferua as mulheres , porque e[las faõ de

todo o mal o inftrumenro. Pharao Diaboli typum

gtrebat.tjut fiem viriíes ânimos pertimefeit, fiefaminta

elegit condiúonem^ *vt fuum per tam pojfit in canelos vr-

nznum effimdere , diíTe hum Comentador do noíFò

Portugal : o Gatam excellentemenre conciuio ta--

do nefta matéria,)? comerfatio nofitaefieA fine muiieri-

btis^abjque dúbio cumOi]$ come
i
fa?mur^Çc nao ouue- Cataro,-

ra no mundo das mulheres atropeço,com os Deo-
íes auia de íer na terra o noílo trato,

E aííi quem quizer obrar com acerto perceba

todaseftasrazoens, conheça a condição que as do-
mina, repare nas in iitílrias de que vfao

, que po^
ignorante de todaseiUs, fe vio o primeiro homem
perdido de toda: Bem dtíerctos andarão os Djfci-

pulos deChrifto , qmndo ouuiraõ as nonas
,
qire-

trouxeraõ as mulheres, que Braõ ao fepulchro, & fi»-^

as nao crerão, antes por delírios as ju !garaõ, vifitjuni

ante Mos ficut deltramema
, porque íe as nouas erao,

muito pira duuidar; porque poíto que refplaade-

ciao nellas da virtude rayos , nao deixauao de ie©
:

de mulheres fombras, &ba£b afoubra fó de ha-»

ma mulher, para deduzir a verdade da mayor vir-

tude ; íeaffi fe ouuera com Euao primeiro home,

£ iijfe mm
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nem elle, nem. nos nos acháramos aíljtn.

Eíle foi o terceiro erro de Adam.& quem qui

2?r emendar íemelhante ignorância, faiba , & co-

nheça que he a mulher:a peorcouíaque no mun-

do ha diílc-o Homero : animal fernfreQ,diíIV-o Eu-

ripedes, aniaial indómito, dilíe-o Gatam
, poftigo

do Demónio, diíTe o Chriíoílomo v engâno do ho-

mem,deftruicaó do mundo, caufa do peccado,d£

íicina da morte ,
porta da mentira , inutntrradas

Jagrimas^caminho da condenação, mar de vaida*

deh,tempeftadevemque a razão periga , mais lcue

que o fogo , mais pefada que a terra , mais ligeira

queo vento,mais inconíbnte que as agoas, caula

de fe perder a graça, caufa de íenaô lograr o Parais

ío, caufa de fe fechar o Ceo, cauíà de íe abrir o In-

ferno , dizem os Santos, os Poetas , & es Philofo-

phost com eíle conhecimento fe emenda de Adão
o erro, & íe merece de Dcos a graça ,

que he pe-

nhor da gloria. JÍd yuam nos ferducat Dominus

J ESrs.
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mulierem' nequaquam mortemmii

Gcn. 3»-

QV A RTO erro do primeiro ho-
mem foi nao conhecer a fcrpente

como Demónio : diffe Eua a Adam »

que a ferpente lhe affirmata
sque co*

mendoo pomo daaruore prohibidaí

rrao hauiaó de morrer* antes hauiaô de ficar como >

Decs íabendo todo o bem*& todo o mai e

. Adanv
íem repararem quem o diíFe,creo logo tudo quan-
to Eua lhe contou : Há mayor ignorância que -ella?

ha mayor d< fluir bramento que eftc ? Como era

pclTm4conh>cefle melhor a caliiadé daqucllà ar-

uore do que Adam E íe fe vê adoinaio de tanta

ícienciar fe fe vereuefiido de tantas noticiasoComo

xrao duuida que íoubeffe maisdo Paraifo a fcrpen-

te que elle > 3 certo he que comoJiie promeneo >

o que deíejaiu, em nada reparcu s
tudò creo. Q<ie

género de íerpente foííe efte , diílerao com muitas

variedade bem os hitioriadores . o Egubino diííe

cjus era bafiiifco^ porque das íerpences Èf0«m8*é$M»
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„ , aflfim conuinha que elle foííe o inthuii ento da rui-
Cornei»

j.in na do primeiro Monarcha do mando. O Del Rio

imaginou, que era vibora^que como lie das ierpen-

tes a de mayor veneno , delia íe valco o Demónio,

para cauíar aos homens o mayor dano : O Pcrcy-

ra affiimou que era fcitale , huroa efpecie de tanta

grande fa, de corpo, &: variedades de cores que era-

lea osolhos dos que a vero, & por iíío Eua fe dete-

uetanco âfuavifta: O Bcda
;
& S. Boauentura jul-

garão que era Dragão, que andaua em pecinha ro-

fio de mulher, com tal compoftura de variedades,

que Eua fe admirou de a ver>& por iíío fe nao reti-

rou de lhe fallar. Poiem o certo he, era ferpente

deflas que crJinariamente íevem, arraílandoíe

pella terra , que tudo diz a pai aura , ferpens , & co-

mo fao eftas mais fagazesque todos os animaes,co-

mo diz o mefmo Texto, /W jerpens erat calidior c*tc-

m animanttbuf.Oelh íe valeo o Demónio para coxi-

quiílar com induftrias a Eua: a ludas buícou o De-

tnonio, para vender a Chriíto , porque em com-

pras, & vendas trataua Iudas,a Caífio buícou Mar-

co Bruto, para a infoiencia de Ceíaivporque eta por

naturefainfjlente CaíTio : Grande traça para con*

feguir o que fe intenta bufear í^eyos inclinados ao

que fe procura , por iifo buícou o Demónio a íer-

pente para enganara tua
,
porque era a íerpente

por natureía inclinada a enganos,

Quiz o Demónio fazer idolatrar o pouodelf-

rael
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rael no deferto, & dssjoyas que fe lançarão no fo-

go , fahia hiím bezerro quèfe adorou por Deos :

fecit ex eis vttnkm cohftmkm, porque ha de fer o be •
^
X0(L

zerroa occaíiaópara efte dano? nao feyaleria o

Demónio de outro meyo para peruerter dsHe-
breos ? naquelle animal ió deícobrio efiicacias pêra

ofeu intento ? fi,porque no Egypto era também
o bezerro idolatrado dos Hebreos,& julgou o De-

mónio, que nao podia hauer melhor ínfíràmento

para enganar o pouo no deferto, que o meímo be-

zerro que íeruia de enganos ao pouo no Egypto ,

efte animal no Egypto ferue de idolatrias , efle he

o melhor meyo para no deferto feruir de idolatrias

efte animal, fecit ex eis Vitulum.

Efte foi o acerto do Demónio na eleição do

meyo, efte foi o erro do juízo de Adam no conhe-

cimento da caufa: fe Adam como fabio conhecia

da ferpente a naturefa , erradamente íe fiou delia >

porque crer a queni he inclinado a enganar , he a

mayor ignorância que ha; perdeofe Troya ,
por-

que íe creo àSimon, que era Grego, perdeoíe Si G ncf#

chem, porque fe creo a Simeão,& Leui, queefta- **•

uãooffendidos, perdeofe Abíalão^ porque fe creo *• Rg.

a Chuíai que era da parte de Dauid.

Singular, & bem laftimofo foi o fucceíTo que

teue Simão Machabeo fòbre aprizãodefeuirmão

Ionatas. Catiuou a efte Trifon General do exerci-

to de Antiocho
>& fingindo grandes amizades com

G Simáo,
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Simão, lhe cícreueo que o maadaífe refgatar pot

huma certa quantidade de prata , & que The man-
daíTe os dous filhos (eus , para entretenimento do
pay.CrèSimãoaTrifon, raandalhelogo os mini

-

nos,cortt cem talentos de prata*, recebe tudoTri-

Maek. f°n r dà ordem que morrão logo pay, & filhos , oc-

*«•** cidit Ionathan^ fitios ejus* Ha cafo mais para (eu-

tir que efte ? Porem dellc teue a culpa Simão. Ho-
mem vez a Trifon em campo contra ti: Conhe-

ces que em tudo via de enganos, crc&gnouit Simon

quod atm dolo laqucrcttirfccum% & inda aííi te fias dei-

le? inda aííi crés o que te efereue» pois ficarás fem

Irmão, íemfobrinhos,&fem prata: porque fe fiou

Adam da voz da ferpente, conhecendo daferpen-

te as qualidades, íe vio também fem graça, fiem vi-

da^ lem Império : efta foi a cauía do quarto erro

de Adam >&c bem íe moftrou a íua ignorância ne-

fte erro, porque não pode auer mayor cegueira, que

fíaríe hum homem de quem he inclinado a enga-

nos. Rara foi a induftria de Dauid, quando fe valeo

dei Rey Achis. Diz o Texto, que fe fizera loco , ôc ,

h R que nas acçoens moftraua que perdera o juizo,*i#

«j». xutatum cft osJmmjtycollabcbatHr inter manus eorum^ois

Dauid, porque perdeso juizo em Geth ? Que hon-

ra eíperauas de Achisfe â fua viftate desfazes da tua

honra } Oh vede a alta poderação de Dauid. Achis

era inimigo de Iírael,crafalfono trato com os He-

breos. Aííi pella ixioicc do Gigante feu vaflalo , co-

rno
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mo pellà V efinh^nça do pouo feu oppòfto, & co-

mo lhe foi fo* çoío fiaifcdellc, quiz perder o juizo,

para que íe fotbefíe y que fó hum homem íem jui-

2:0, hum hot» em loco, ie pode valer de quem hc

contrario, de quem vfa enganos: a mim dizia Dauid
heme neceflario valer defte Rey, elle hc íagaz, hc

inimigo i pois bé, percamos o juizo
, porque aííim

logro da necèíTidade o remédio : âflim búfco para

a opinião defeulpa: diga o mundo que fe fiou de

Achis Dauid, porem diga também o mundo , que
porque perdeo Dauid o juizo fe fiou de Achis

,

immHtatum eíl os ejus.

Aquelle Ptinccpe do exercito dei-Rey labim
bem moftrou ,que nenhuma cabeça teuc em íe

fiar de hei, por iílolhe deu na cabeça effa confian-

ça: defixit tn eerebrhmvfyueadt erram.

Nefcios chamou o velho , & prudente Laome-
donte aos Troyanosyquando foube creraô , que
era verdadeira a offertades Gregos feita a Palias,.

Omifeti, qu* tanta infama cines l

Creditis aueftos hofles ?

Porque fe fiou de Callipo Dion, & com elle fc

recolheo emfua cafa, miferauelnaente pereceo. G
Antipatro filho de Cafandro outra confiança íeme-
lhantecom Demétrio, lhe caufou toda aruina, &
aflftrn errado feouue Adam íendofabio , em crer a

íerpente conhecendolhe a naturefa.

Defte erro naíceo outro pior, & foi em nao re~

Gij parar,

j3>

M.4.

Virg.

JEdzIÍ,

Piratas.
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parar, que aferpente fallaffe r eftando certo que
nem ao homem he natural a falia? que por iífo o
fallar íe aprende* & he arte que (eeníina : homincm

feire mlfine doãrina
} ncc fari^nfçvefci y

nec ingrédi nift

tmtum plorare^diffc o Plínio: Adam ouues dizer Eua,

que ^ ferpente fallara, nao duuidas defte prodígio f

nao reparas nefta noqidade ? ha mayor cegueira ?

ha mayor ignorância ? O certo he queos homens
quando eíperao grandefas em nenhum portento re-

parao, nenhum aííombro os defatina, como efpe-

raua Adam veríe comoDeos , fó neíle cuidado fe

empregou, em nada mais aduirtio.

Vè Pharao o raro prodigio de íe abrir o mar ^

i.Rcg. ve Saul o marauilhofo affbmbro de fe leuantar da

dÍbícI íepultura hum morto : ve Balthaíar a fingular mara-

£cnef
uilhadehuma maofem corpo eícreuer em húma

J* parede; vem os ludeos hum eclipfe fatal do Sol na

morte de Chrifto, vem as filhas de Lot a mãy con-

uertida em eftatua de fal ; & nem Phafao íe Reti-

ra, nem Saul fe recolhe, nem Balthafar fe emenda

,

nem os ludeos eftremecem,nem as filhas de Lotfc

enuergonhao • Porque Pharao hia leuado da am-
bição de ter mais vaflallos, Saul da> gloria de vencer

os inimigos , Balthafar da foberba de fe ver mais

abundante , os ludeos da enueja de fe verem mais

iiures, as filhas de Lot do appetite de fe verem íe-

nhoras do mundo.

De foçte que em nada repara quem vai atras de

íeu
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íeu gofto, que amayoriBS prodigios podiao íucce~

der para íe refrear hum homem ,
que os que teuc

IulioCefar na íua vida , & antes da íua morte : a

Anulher fonhou que lhe caya o palácio em que vi-

ma, & que no íeu regaço o coziaõ a punhaladas;

antes da guerra Farfalica íe lhe ateou huma lauare*

da de fogo no capaceçe , antes da morte inundou

dcíufadamente o Pado y o Augurciro Spurina lhç

profetiíou nos Idos de Março hum grande perigo,

de tudo zombou o Ceíar > nem deixou de ir ao Se*

nado, nem defiftio da batalha, nem fe intierd-

dou do rio, nem fez caio do Augureiro, por iflo in-

felizmente acabou.

No noílo Portugal temos a nura memoria do nof-

folamentauel Rey Dom Sebaftiaó,que por cqnfe-

guir a gloria de q hquiftar a infidelidade de Tur-

quia, com equiuceos zotibaua dos prodigios do

Ceo, & daterraj aííomhrauaóno Ceo oscometast

cíle refponiia aos que qaduirtiaõ,atheoCeo quer

queacomttta.:

Lançaua o Tejo pcllas margens os Efpadartes >

ellerefpondia ao^queoaconíelhauaõ, athe os rios

me daó efpadas para a batalha , ôç deita forte fica*

mosfem ella, & ficamos íem clle.

A Marco Biuto na noite antes da guerra em
Philipos, lhe apareceo huma horrenda figura , 8ç

perguntandolhe BfUtoquem era? refpondeolheíer

o feumao gcnio,& que em Philipos o vifitaiia ou*

G iij tra

**'



$4 Tardes QvareSmaes
tra vez , leuado inda aílim o Bruto dos impulfos

iuftm. de vencer a Augufto, & AntoniOjmiferauelmente

acabou na batalha , íe Tibério aprendera da noui-

dadeprodigiofa com que òfeu Leão araanheceo
rcorto de formigas, elle nao caíra nas treiçoeus de
Calligula í Nunca Pilatos obrara tantos defatinoí ,

Matk
íe fe dcíengaçara com os aíloiiibros que a mulher

*7« lhe auifaua , multa f0M pajpt per Vifum propter eum9

Eis aqui a cegueira grande queefcureceoo jui-

Stodos homens, para nao conhecerem dos porten-
tos a fatalidade, imitando em tudo a aquelle velho

Adam, que dizend lhe Eua que a ferpenre faltara ,

fecn fe aíTo librar da nouidade,quiz merecer o que
Uie prometia : entis ficut Dij-

Mais aduertido ,&difcreto andou oReydos
Vândalos que vendo fobre a cabeça de hum felda-

do que fe chamaua Marciano huma Águia que lhe
fazia fombra , leuado do pronoftico o mandou li-

ure, dizendolhe que quando foífe Emperador, fi-

zeffe com os Vândalos pazes Maafabio andou o
Leão magno, que vendo chouerem Roma cinza,

& correr nuucns de fogo pello ar , fe recolheo a vi-

uer muito tempo com S. Mamante , mais enten-
dido foi o Iuftiniano , que vendo hum terremoto
com que Roma íe confundio,& em paite arruinou,

mandou que os gaftosque fe auiaõ de fazer no dia

do feu nafeimento fe repartiíTem pellos pobres.

Aífim obra quem tem juizo > aífim diícurfa

quem
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quem hc homem. Porém Adam lcuadofó da efpe-

rança váa> que o obrigaua, vio os prodígios, nao

abateo a foberba, ouuio a nouidade,nao amairlou

os peníamencos : por iffb obrou tao erradamente

que efta foi a fua quarta ignorância.

E creceo muito de ponto efta ignorância em
Adam f porque ouuio dizer que a ferpente fallara,

& nao creo iogo que o Demónio a perfuadia, por*

que vozes de íerpentes, de pedras, de mininos, ou
íao impérios de Deos, ou fao iaduftrias do Demo-
ajo , affi o dita a razão, aíli o diz S.Agoftinho, & gmê,

affi o auia de entender Adam.
Aquella voz horrenda em que rompeo huma

pedra no Reyno de Montcíuma nas índias,quando
le quiz aballar para os cultos de hum ídolo ; dizen-

do , nonne dixi \>obií hoc dtfplicere creatori , que voz
foy íenaô de Deos para eftoruar as idolatrias da-

quellepouo, a outra voz daquèlle miáino em Lií*

boa, quando emhuma doutrina úo Padre Ignacio

Martins dos braços da máy entoou altamenxe Am
M«rt4) queimpulío foi fenaode Deos para eíper-

taros fieis; a falia ck outro, que fendo de quarenta

dias, preguntandolhe o Abbade Daniel, quem era

feu pay ? claramente o nomeou, que virtude foi fe-

naodiuina, paradefhublar a verdade t a vozdofi-
lhode Dagoberco Rey de França, com que no dia

do íeuBauptifmo^ reíponiia a S Amaado as ora-

çoen&dosexarciímos. Amm. Que final foi > íenao

dp
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do Cco ; que por juízos particulares fabe dar aos

mininos defcriçao } as pedras vozes, aos brutos fal-

ia; para vencer da naturefa os foros
, para áflom-

brardos homens o animo , & para conciliar de

Deos o refpeito.

£ logo ie conheceo que forao do Demónios as

'
- vozes, com que muitas aruores hllaruò na expui-

Eltfctis r ^ rr *, . ,—

,

. í-
wcuaá. laoqué le tez do Império a Tarquino , & os lau-

dos que então deu hu ma ferpente cambem forao do

Déíttonioimpul'os Quando os muros de Babiló-

nia grkara6,qae fenaó venceria aqueila Cidade fe-

nao quando huma mulher pariíle , que voz foi fe-

nao do Inferno ; a vozdaquelle boy no Cófulado

de Volumnio, õc de outro na íegunda guerra Pú-

nica, quando aduertio a Roma que íe acautelaíTe,

Câuc úhi Roma. Foraó todas locuçocns do Demó-
nio, para que confundindo com palmos aquelles

pouos,Ihe rendcíTemadoraçoens como a diuinda-

de aquellas gentes;

Se a falia da íerpente fora de Deos, naõ auia de

perfuadir quebrar o preceito , & porque períuadio

quebrar o preceítoinaò foi da ferpente, foi do De-

mónio aqueila falia-, &qucíendo voz do Demó-
nio fe fiafle delia Adam ? grande ignorância,

A S. Pedro chamou Chrifto Demónio >vade re-

tro me Satam , quando lhe aconíelhou naõ fubifle

a Ierufalem : úbfit à te Domine, pois a 5. Pedro Se-

nhor chamais Demónio ? G, porque no coníelho

de

Mar.g
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de nsõ íubira Ieruíalen

3 períuadia a Chrifto "que>

brar de Pay o preceito : po omnibus bornimlms moriã***
Vjlcnti aduerfabatur% diííe o Maldonado, & voz que;

Mât^

períuade quebrar de Deos o preceito, nao he voz de
homem, naó he voz de .Anjo,naó hè voz de Deos*
he voz dos Demónios , xradt retro. me Satânt. Que
ío befíe Adam que' aquella falia da íerpente fô a-

coníelhaua quebrar de Oeos o preceito, & que ili-

da aíli lhe deífe credito Adam ? grande erro.

E neíta occafiaó naò íe errou pello que ignoraua,

erreu também pello que fabia, Diz o douciííimo

à Lapide que Eua betn ioubera que a íerpente na-
turalmente naõ podia fallar , & que articulara a-

quelUs vozes, ou em virtude do Demónio , oueni
virtude de Deos, fcwit ergo Enafcrpentcm namráliter

nonptfjc loqui
%çr id fien Virmte diurna yJngclha, aut

DiakoUca> He pofliuel que ccnhcceflc tudo ifto

Eua;& Adam, & que fefiafle da íerpente Adam,
&feua? quando naó ouueííeoutra razaõjmaisque
conhecer Adam que a íerpente em virtude do De*
monio fallaua , lo poreífarezaõ a naõ aub de crer,

porque mal podia guardar fé a ninguém , quem a

Deos tinha faltado na fé
\
quem ao íeu Criador fal-

tou, bem he que íe naõ ctea * betn he que íc ãzt
preze.

Chega Iudas arrependido da venda que tinha

feito de íeu Meftreao templo, & eiante dos Sacer-

dotes Lnça as moedas que em p* eço lhe tinhaó da-

H <^i

Ji*
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do,dizendo: eu entreguei o fangue do judo, ahi vos

torno o valor que recebi, traAidifangiiinemJHflitm
>&

reddidit tiiginu argênteos ,> recebem os Sacerdotes o

dinheiro» & de Iudas nenhum cafo fizerao , como

diz o Texto : §}nd <td nos ? Que temos com iffo ? pois

fe para a venda creraó os Phariíeos tudo o que dif-

íe Iudas? porque depois de tudo quanto diífe na6

crerão nada os Pharifeos? crem a Iudas antes , nao

crem a Iudas depois i fi ,
porque quando Iudas íe

retratou arrependido , jà tinha â fé de feu Meftre

faltado, & quem falta âfe de hum Deos , aquém

luoha de faltar na (è > Bem fabiaôos Phariíeos que

os Apoftolosde Chrifto o venerauao como Deos,

& que venera Iudas a Ghrifto como Deos , & qae

falte Iudas âfe a Chrifto f pois nem feja ouuido
,

nem delle fe faça cafo, quid aà nos.

Como Rey prudente , & como Prepheta tanto

obrou Dauid naquella noticia da morte de Saul ,

chega hum foidado,dá por nouas , que morrera

Saul, &que elleo acabara de matar , ouue Dauido

çafo, lamenta a morte, & manda logo que morra

*• *CS- ofoldado, <voCAnfque Dawà vnum de p^ri^fuis, a?t>

acedem irwefuper eurn, Dauid que fencença hc efta?

Q^e rigor heefte? aíTim premiais a noua que com

tanta preíTa fe v >s traz? Si* que home n que reue

maõ para feu Re^ juítohe que as mãos de hum

criado acabe ,
quen faltou aos preceitos de feu

Princepe,* quem naò faltara no reípeuo ? tmcfaer

€Hn. tmi



S erm ao IV* 59

Prudente íectiue o Tibério Drufb no caftigo

que deu aoscomjAiacs na morte de Calligula
} po-

liticamente aduertido andou Nabucó nos pelares

que fez a Sedechias , porque lhe faltou â palaura,de

Augufto fe dermu aquellataó vulgar , como ne*

eefíariaíentença, ego ptodmonem amo, proditorem non

apptobo , cu amo a treiçao , nao tftip o o treidor.

Por iflb o Demoftenes dizia que quem huma vez

delinquio na fè , todos o deuiaô aborrecer ,como
inimigo no trato, prodttor pto hoíle babendus , & o
Pindaro, que o infiel fempre era infiel

, perfidis tú-

hileftfidum.

Eltafoi de Adam a ignorância pello que fouber

foubequeo Demónio no Ceo faltara a Dcos na

fé , ôc elle deu té ao Demónio no Paraifo, & fe A-
dam diícurfara com algum juízo naõ auia de cair

nefte erro > porque eràò mui fáceis de penetrar os

enganos daquella tentação, reparai no diicurfo que
formou Adam $ & delle colhereis a grande ig«

norancia defte homem. Adam ícube por reuc-

laçao,que a terceira parte dos Anjos , nao íofrerido

deDeos a fingularidade : íe rebellara contra elle ,

diz ifto o Cornelio á Lapide , no Capitulo fe-<

gundo do Genefis , pois íe Adam tiueíle algum
juizo auia de fazer efte difeurfo : fe o Demónio
fendo Anjo com graça , nao pode confentir ,

nem fofter , que ouqeflc hum Dcos ió raayor

Jque çllc
?
çomg agora ha de çonfentir <|ue hajao

Hi| daus?

iH
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jdous?eu por íabio, Deos por natureía, quem ha
de crer que quem fe nao quiz fujeitar a hum Deos,
íe queira íojekaradous ? eftafoitodàa ignorância
de Adaõ, íertao euidente efta confequencia, & £er

tao ignorado eftedifeurfo. Vio Adam a Eua for-

mada , logo conheceo que dos feus oíTos fe edifi-

cara , ouue o qi*e a ferpente aconfelha , nao conhe-
ce o engano com que falia

, para conhecer a de-
pendência de Eua,the dormindo ceue juizo, para
alcançar da tentação do Demónio o intento, nem
efpexto teuedifeurfo : O certo he que as efperan-

ças de fermos grandes nos perturbaòos ditames pa-
ra nao fermos entendidos.

A vitima claufula defta ignorância nao fe defen-
ganar Adam como caftigo que tinha Deos dado
aos Anjos , porque como tenho dito , Adão reue

cotnei. noticia do caio de Lusbel > & feus fcquazes: Ha
cap<1 .

mayor erro fim mayorignorancía ? Sab* Adam ,

que LusbeUeperdeo, por querer fsr como Deos
no lugar, & que inda queira fer Adam como Deos
nafeienciaí Homem ve's caítigadò hum numero
fem numero de fpiritõs

,
pellos arrojos de hum

peaíamento vao, & tu nao temes > & tu nao paf-

mas?efta foi a confumaçao defta ignorância , &
fó por efteerro enereceo Adam todo o caftigo, por-

que quem do caftigo alheo nao aprende defenga-

nos próprios, Efle he o que todos os rigores me-
rece*

A
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A Ncmbrot caftigou Deosmais aíperamenre que

Adam, a mulher de Lot punio Deosmais afpera-

mente que Sodoma, aBalthafar maltratou Deos
mais aíperamenre quea Nabuco,porqueNembrot
conhecendo o defterro de Adam, tcue ioberbapa»

ra conquiftar o Ceo, a mulher de Loc vendo o in-

cêndio dos Sodomitas por quebrarem a lcy da na^

turefe, ella teue animo para quebrar o preceito de

Deos , Balthafar fabendo o caftigo de fèu pay Na-
buco , fegaio os coftumes de Nabuco feu pay.

Eftefoioerro mais culpauel do primeiro ho^
mem,fer o fegundo caftigado , pois reuekndolhe

Deos o caftigo com que linçou os Anjos ao In-

ferno pellas eleuaçoens de huma foberba , com
que afpiraraodefuanecidosaíercoaK>Deos no lu-s

gar, elle fem aprender do caftigo alheo, ignoran-

temente errado , ou cegamenre foberbo , quiz fer

como Deos nafabedoria , nao conhecendo que a

voz da ferpente, que perfuadia a Eua , era voz do
Demónio, que enganaua a ambos.

E affien quem quizer obras com acerto, quetn

quizer emendar de Adam efta ignorância, abra os

olhos,eíperteo juko , íic faiba que quem o períua-

de a fer mais do que he
, quem o aconfelhaV que-

brar de Deos o preceito, q je lhe aíTegura que ha de
íercomo Deos na fabedona,iada que pareça fer-

pente ha Oe noni >,5c conheça que o Demónio he

a lerpente antiga, q*e nos engana ; difle o SJoão,

H iij he

141
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hc o Leão que íecnpre nos acomette : diíTe o S Pe2

dro, he o Bafilifco que com a vifta nos cega: diíle

oDauidvhco íemeadordetodooma^heo apoftata

primeiro que a verdade teue, he o autor da morte ,

hc a cauta do peccado, heo inimigo do homem ,

he o oppofto a Deos y he o diffipador da graça,õc

he oexpulío da gloria, §Lu*m mèi , (fijr Vefch &c
\

%
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DIXIT AVTE M S E RP ENS
ad muUerenjn quocumque die comedemis

exeo, apenentur oculi ve^ri^ & eritisficut

Dijtfaentes bonumfS[malum. Geri* cap.jí

O I a qninta, & vitima ignorância do

homem, nâo conhecer o pomo coH

mo pomo. DhTe a íerpente a Eua,

que comendQ daqueile f uko, que

Deos lhe tinha prohibido, logo aui-

ao de ficar como Deos, íabenio todoobem,& to-

do o mal : creo Eua tudo quanto a íerpente lhe

diíle , creo Adam tudo qcuato Eua lhe roncou,

efta foi a ignorância quinta : como era poíliuel que

hum pomo fizefle a hum homem íabio como Deosi

huma aruore bíuta como podia produzir fruitos da

fabedoria ? fe Ada.n pdlas noticias que Deos lhe

infundioconhfceodetodasas plantas ascalidades?

Como nao conhecco daquelU aruore a virtude ?

Q_e aruore foíTe efta hadujiia eneceos Expoíito-

res. Huns dizem que foi per yra por te chamar o

fruitopomo, outros aflir nao que vide , pclla fer«

nu>íuiadofr*ko. Alguns julgarão íer huma aruore

que
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<jue nas índias Gccidencaes ha qut íc chama Muía,
pclloíabor, & forn oiura das naçans que brota.

Nicréb. Dizem mais prouaueimenteos n ais , que era fi-
de nat

caF

Matr
ii.

n£gueira, porque como Adam, tanto que comeodo
fruito, logofe cobrio de- folhas as f Hbasaqoelan-

Oca 3
Í°U maóforâ° de agueira» como < izo T\xto; con^
ftiermtfoluficm& davfui íc colhe ler eiia a aruore,
que tanto agradou a Eua,& tu-ieo er rnaisp o-
uauel efta opinião pella antipatia, que teue íen pre
Chrifto comas figueiras, como cau?a inllrumen-
tal do dano, que tatito ihe euftou de peras , j:or-

queem ceita occafiaó amaldiçoou hurra, cm ou-
Lsc. 13. tra mandou cortar outra, & v cn clo a Zaçheo íubi-

doem huma,mandou que babníTe logo dclla/^i-
luci^. rans dejeende, & lulas em outra figueira íe enforcou

como diz o Bcda eítas antip -tias foraõ <em duuida
uafeidas daquellcdano primeiro do Paraiío.

E quefoílem taõ ignorantes Adam, & Euaque
lhe meceflfe em cabeça a íerpente que hum figo pu-
deffe fazer aos homens íabios como Deos ? grande
cegueira ?

He a labedoria,ouinfufa
, ouaqcirida, a infu-

jgM, fa depende de Deos, a aquirida cobiafe pellc tem-
po : difinefe to fentir de Ariftoceles , ícienciade

Cícero, cmfas netaueis, & admirsuek no de Cícero , (ci-

ência de coutas humanas, & diuinas, & S Th< mas
j£* ihe chamou participação da diurna íabedoria : le

ifto hea iciéciaccmo era poííiuel que em o íiuito

de
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ãc huma âruotc fe achaflcí Hum pòmõ Sétfi pi-i

de do tempo produzir as effeitos , nem pode de

Deos conter 3 virtude.

Foi Salamaó oliomemmaisfabiode todolfraef,

foi o afíbmbro do mundo na fabedoria : & que fe«

Saía maõ para íer fabio ? pedio a Deos depois de lhe

confagrar o templo , lhe deíTe faber neceílario para

gouen ar (eus vaííailos : Deos obrigado da offerta, ^
lhe defpachou agradecido a petição, éjuiapoflulafli &&.]

Vetbftm hoc>& non dtes muitosfid fjçftuUfti jaçientiam3

feci úbi jecundum fermones mos
, pois fe Salamao era

tao poderoíocomo fevio no templo, que tanto a-

gradou a Deos por íumptuofo ,
porque recorre a

Deos para fer fabio ? porque nao aquire a íabedo-í

ria por virtudes naturais 2 porque íenaô valeo de

pomos, defruitos, de pedras, de eruas ? fó a Deos

bufea para fer fabio ? fi ; porque a íabedoria, ou dc-5

pende de Deos, ou cobra fe pello tempo, & como

Salamao jà fe via no trono, & nao podia eíperar do

tempo os vagares; por iífo a D^o> recorre como a

fonte donde toda a fabedoria mana. E daqui nafceo

outro aceito de Salamao, &foi aconfelhar aos ho-

mens que quem quizeffc fer fabio naturalm»nte,ga*

ftaíle o tempo no eftudo, fiàéà fili mi vt exprobraria fíOVlt

pofjis rjcfpondcre fermonem. Quereis fer fabios? dizia ^
Salamaõ aos homens,ou pedi a Deos effe fauor

3
co-

mo eu fiz, cu aplicai o animo ao eftudo como fa-

zem todos :jtudtfih mi % a labedoriano abundo nao

I «em
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tem lagar certo, & íe o tcm yninguem deu com clíe,

iob.28. diflCcfingularmente loh
y faf>ientia \>bi inmnitur ? nef.

ck homo locam ejus
%
necinuenkur wterra.VoT iflao Per-

íio tudo eragrkar, que quem quizefle fer fabio,thè
cíl0

' a&noytes conlurniíleíobreosliuros , noãurnis juuat

impalefccre chat tis. Por iíTo o primeiro Cezar íobre
os Comentários lhe amanhecia, o Alexandre ti-

nha fempre Homero â cabeceira , o Oóiauiano
ninguém o vio nunca íem Haxacio,& Ouuidio ao,

lado.

Scacea^ HicUchrinMt inter feder,& fufphia Caíir,
Eo Séneca fó ao cftuda attribuio a fabedoria ,

Jtnefludio ager ettanimus.

H Eftefoi o primeiro erro, na íabedoria que ouuer
pois sò Adam imaginou.que comédo hum pomo
auia de ficar íabio como Deos : Defte erro nafceo a
grande ignorância, que inda.hoje fe nota em mui-
tos homens, Had ha quem. naó queira íer íabio>&
cuidao alguns que comendo, & bebendo fe aquire
a íabcdoria.quancosha que porque lerão quatro
papeis que tem corrido o mundo todo , fe coníide-
rao árbitros de toda a fciencia •, muitos com alguns

parágrafos, que mal entenderão da Ordenação
, jà

fe publicao lurifconíultos famofos, outros porque
lerão qs enredos de huma comedia , as claras fe a-

pregoâo Poetas afamados: Oh que grandes igno.
rates? mas oh que legítimos dsícédcntess de Adaój?

DuiaoSyneíiiO na vida da Dioniíio, qucas fa-

bulas.
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bulas fingirão muitos Capitaeas grandes feiíosem

hum «dia : porém queíe naó atreueraó a fingir ne-

nhum íabioem hum íó dia feiro i Para fazer Cá-
pitaens famolcs bailou Cadmo íemeatido os deti-

tes da íèrpente, baftou Pirro lançando pedras pa-
ra detrás das coitas*, & para íè achar humfabio ne-

nhum Poeta os formou tanto em i^reuc. Cadmi
cuidem jemrn faunos milites eadem dic reddebat >]atÍHos

hjcyo Theologos^mlla fabula prodigiofaconfingit. Hutn
íó acerto do valor, hum íó cafo da fortuna , hum
deícuido íó do inimigo ,tcm feito celebres a mui-
tos foldados em hum inílante , & muitos acertos ,

muitos cafos , muitos fuores , íaó neçeíTarios para

fazer hum íabio em muitos annos, Huma peííba

diuina aquém tocou oíèrfabia, entre as mais pef-

foas* por força de fua formal proceflaõ/ormando*
fe defdea eternidade, inda hoje fc eftà gerando/go
bodie genui te9

Porém toda efta verdade tem contra íí hum
grande rexco delfayas: díííeo Prophetaque Chri-

ia|
ltoparafaber eleger o bem,&reprouaro mal, auia

deepmer mel, & manteiga,butyrttm &* mel comedct
%

Vtjtiat reprobare malum , #r digere bonum, pois fe o
fegunio Adam, para ter feieneia do bem>& do mal,

comeo manteiga, &mel: porque o primeiro ho-
mem comendo o fruitoda aruore da {ciência , nao
ficaria conhecendo o mal, & o bem? fe comendo
Chiifto íoube, porque comendo Adam naoíabe-

I ij iiaí
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lia Grande duuida cia efta fe íc cnr-endeíTe aííí o
texto de Ifayas : íntefligencia foiefta dos Rabinos,

que julgarão que o mel, & a manteiga £*zia aos

homens agudos, afta o quiz com muitas rezo.ens pro-

uar o Ioaó Huarte, poréín erradamente. O Texto
entendefe afíi , Chrifto comera meí, & manteiga,

the ter conhecimento para eícolher o bem, & pa-

ra teprouar o mal : Que Vai o mefmo , que dizer

que auia de fer verdadeiramente homem, & em:

quanto mi nino- auia de fer criado como os mais in-

fantes Hebreos, com manteiga , & mel* de que &-

bimdaua aquelia região, donde nao he confequen-

cia do que comia, o que au;a de íaber , era eoníe-

cjuenciaoque comia das infâncias que auia desaf-

iar; aífi o explica o doutiffimo Sanches fundada;

m verfaõ Hebrea , que donde o noffo texco diz ,

VtfcUt , para que íaiba
}
áh o Hcbreo, donec (ciaty

7-Uài. theque íaiba , &r omeímo fentido foi de S. Tíio-

nias como refere o k í apide. Com que fe confirma

o erro de Adam, em crer que comendo o pomo a~

uiade ficar fabiocomo Deos, mm jicut Di) fcien-
tes,

i

Outra duuida tem efta verdade que fe o fruirá

da aruore da vida daua naturalmente vida comodif-

ícDeos, mjumát de hgnonjit£^& vutat in dtevnumr

o pomo da amore da (ciência deuia dar naturaimé-

te íçiencia,& aííí naõfoi grande erro de Adam crer

que comendo o pomo ficaria íabio. Inda aífi digo

Çortic!.

«t cap a

€
c£.J.
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&ue foi grandemente errada cítaconclufao, porque

o fruito da amorc da vida pellas quali Jades repara-

ria as que tinha do húmido vital , podia dilatar a vi-

da^oiévn para dar íciécias>nenhuas qualidades eõ-

uenientes tinha o pomo da íciécia; porque a feica-

cia formaíc de habiros, de aítos , de conclufoens,

&naõpode hum pomo caufar effeitosdeque naa

contemos princípios , &c pode conferuar o hwxií-

do da vida ,
porque tinha qualidades húmidas o

pomo.
De mais que a viJa he effeiro material fandada

nas qualidades do temperamento, & nos eípiritos

quele lheapiscaó , & hum pomo pode aumentar,

&c reparar o material , & naô pode imprimi* eftei-

tosno eípiritual, que heo emendirricato íug^ko

das (ciências-, porque nenhuma íuíVancia material

tem vil rude para rciouer imrncdiatamente o efpi-

to.

Efte foi o erro do primeiro fabio do mimkfòj

imaginar quecomendoo pomo ficâíTe tam doura

como Oeos, Muitas íuftancias ha que apuraõ, &
diminuem ojuizo, nenhuma que faça ta bios, a

Ambrcfia, manjar dos Deofes, dizem que purifica*

ua osfemimentos ,o nianajulga^ao muitos quea-

puraua o jui-ro , por iílb eraó íutis os H^breos > a

anfia\ & o ap rto efperta-muko a \m< lligenciaVdilíe.

Salamaõ : Vex^ttodat inttlieBum, os caíos repenti-

nos amuaò a agudefa dilíe o M^xch\ r oJ9 ^umtHnpesi

jiéim

i^Ç
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de nas.

JDcojr.

Calca.

&9>

jriftib.

? o Tardes Qv a resma es
fekitis ctjibis ingemum ? as terras cambem íemetn aos
engenhos , aquelU a quem banha o $r puro , & té-

nue lubtilifa os juízos, os.mantimentos também a-
judao â deftreíà : diííe o Cícero : /« quibusàcr eft pti-

rus
9
tír'tenuis

}
qumetiam^uo Vtaris alimento intereãaâ

mentis aciem. ©temperamento he a cauía cetra de
todas as operaçoens diuerfas do juízo dos homens

,

os flegoiaticos nao íeruem paraaíabedoria, os cho-
Iericos faõ futisjos íanguinhos ftoli os , os me-
iancholicos aduertidosinda que inutis, difleo Ga-
leno no feuviridarío. E o que diminue o juiio ,

enfraquece o entendimento, inquieta o dífcur(o,fao

os trabalhos, as m^leftias, & os enfados : experi-

mentou o aíIiQuuidio quando difle.

Ingcmum fxgere rnmrn maU, cujus^ &antc
Fons infecundasparuacjue Venafuit.

Ea rezão de tudo iíto he,que como o entendi-

rr éto para obrar neçeílita de qualidades materiaes,

muitas íuítancias ha queefpertáoeftas qualidades,

& com ellas obra mtlhor, ou peor o entendi-

mento : Po^m (uftancia quefaçaaos homens fa-

bios,the agora íc nam deícobrio nenhuma, nem íe

acha no mundo como difle lob.nec inncnitur tn ter-

ra.

Porem fç Adam era fabiopellos hábitos que Deos

lhe infundio, porque quizferfabiopçllo pomo que

a ferpente lhe offereceo ; efta foi outra ignorância

fcbeiba daquelle hemem
,
quiz faber o bem , & o

mal
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mal fem dependência de Deos, quiz que áfi fe at>

tribuiíTe aquella fabedoria r fundado em S. Tho-
mas o julgou aíE o á Lapide , btcfuperb* dppnentia in q^.
ineo fita ftifo quoál

appeticrintfeire hommT& malumr
cap '

3 '

per fe ipfos^ -ac <virtute nmr*fufi y& ingenij Quiz íe r
fabia com irençoens da primeira cauía y quiz que
ao feu engenho attribuiífem as fuás noticias | ha
maisfoberba ignorância? ha mais bruto deílum-
bramento ? Homem dependeííes de Deos ríacrea-

çaó, & nao queres depender de Deos no conheci*
mento? íó por cftc erro fe pode chamara Adam
nao íó ignorante huma vez , mas muitas vezes.

Duas vezes néício chamou Deos ao pouo de If«

racl , bttecine redes Dommocopule inf^
Senhor chamais nefeio , èc ftulto a hum pouo^que 51 °

honrares tanto? nao íó huma vez mas duas lhe
chamais errado ,. injipiens

, ftulte ? íi
, porque efte

pouo recebendo de Deos a liberdadeno Egypto ,

quiz attribuir a hum bezerro bruto eíTa liberdade^

ijftint dtj mi qiii edHxermt te de terra JEgipti,&qmm *T*°'

recebendo de Deos hum beneficio
,
quer referir

efte beneficio a hu n idolo , naohe íó ignorante
huma vez, muitas vezes he ignorante r injipiens r
Jiulte.:

Eis aqui as ignorâncias em que fe precipitou o>

primeiro homem, pois recebendo de: Decs a fa^
doriayquiz attribuir a fia fabedoria por mtycr de:

ham^íèrpente5ina&qui^(ja^ tioeífe Deos^g|br&
efe
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de ofa^er fabio , quiz adoptar a íi o louuorde fef

entendido Quando Plauõ íoube que Ariftotcles

Icuantara noPeripato eícholacontra elie,chamou-

Ihe mulo, que em naícendo logo maltrata a mãy^

porque fendo ícu aprendiz quiz negatlhe a ellea-

i fí k quelha honra, P.Uto joícbat nommare Àrtfuttlcmmu-

Xai3S' hm
Deíla ignorância cega de Adam nafceoomoti-

fbuoío vicio da arrogância no mundo : He a arro-

gância conforme S.Thomas hum effcitoda fober*

ba.com que qualquer creaturaa^tâbue a íi o que

lhe naõ tocaouo que toca a Deos. Eflefoioeiro

de LusbeUefta foi a cegueira de Nabuco, eíle he

o engano cos fobetbos : Lusbeiquiz que íe lhe de-

U.cíle o lugar que fó a Deos competia, fedebo in mon-

^ is tcflamcwt % Nabuco quiz que fe lhe deueíle a fim?

daç íõ de Babilónia, íendo empenho de Nembrct,

& cuidado de Semirami^ b*c <fi
BMíon Ma magn*

quam ego edificam. Os íoberbosquerem que íe lhe de*

uaõ as.honras, os lugares, as adoraçoens , que nao

merçcem.Efta he a culpa de que Deos mais fe offen-

de>eítahea ignorância que Deos mais eaftiga,por

íGo Lusbel íe acheu do Ceo no Inferno , por iík>

Nabuco fevio do trono noscampos,& porifloos

íofcetbos tem por flagela nas coftasfemprea Deos,

Srquíim fupeybcsUrord tergo Dcu$,

E íendo Deos tao ferio, & íeuero cm tudo qui-

to íalla, íó defta acção de Adam confia do texto,

&
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te Expofítoresfallara com zombaria Deos
;
me A*

dam faflas eíí quafivnus tx nobis. Olhai para Adam,
dizia huma peílba diuina as mais peííoas, olhai co-
mo eíià feito hum de nos ? vejaò como eftà fabio

f

já conhece todo o bem, & todo o mal ; tece fattus

ejl cjiififi Vnus txneíis, porque homem tao arrogan-

te de neício^uequizdcuer ao íeu engenhoso que
íó a Dcos dcuia , merece que em publico athe o
XDefmo Deoscom ironias faça zombaria delle.

Inda. o Dem&nioquepella ferpente o enganou,
1

fe repararmos bem, fez delle tao pouco caío,que o
tratou como a hum animal 5 o cawallo com kmà
bocado fe domina, com elle o leua , Sc tnz cada
hum a íeu gofto , cfte foi o modo com que íe ou«
ueo Demónio com Adanvcom hum bocado fez

delle quanto quiz, tx quocumqaeée comedemis cx eom

&feobocado foi maçãa também o tratou como
amininofem juízo; porque ío quem nao tem víb
de razao 5pòdc fer huma maçãa inftrumento de en-
ganos; podendo dizerfe de Adam o que Ierufalem

lamentou o Ptophet&t àperucmnt fuper te osÇmm
%
om *««*

nes inimici mi^jihúlmmmt^frenàutrmt àenuhm\xx~ «?"*,

ftocaíUgo de tao íojufta arrogância, pois quem fez

mais caio da voz de humaíerpence que das pala-*

mas do (eu Oeos, bem he qae a Oeos , & ao De-
mónio íirua de zombaria, anima fiperbi dimno de- *

fttt.ta fttfiito ,/JV ,vr in D*momm *vctutor luútbú- h*mlL
-

um : diíTe S.Anthiochcno.
^

K Nelle

i%*
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Nefire erro the de homem degenerou Adam,os

homens inda mais cegos no conhecimento de

Deos,aos feus Deofes attribuiao »as íisas fciencias^as

homés inda mais arrogãtes recorria© nas fuás artes a

feus Meftres; os Poetas as Mufas attribuiao a fua

Ri(rlodia
5
os oradores a Mercúrio a fuadoquecia, os

fabios a Palias a fua fabedoria
5
os Médicos a Apollo

a íuadoonina.Qaem ouue no mundo mais fober^-

bo que Nero, mais arrogante que Aiexandrc,mats

deíuanecido que lulio , mais eleuado que Áugufto?

Augufto a Athenodoro reconheceo femprecomo

fonte donde bebera os ditames , íuíio a Nipho r

Alexandre a Ariftotcles , Nero a Séneca •, & nao fa

os aóbos do juizo attribuiao aos feus Medres, toda*

as mais acçoens confagrauao aos feus Deofes , os

valentes a Hercules as fuás forças, os Maíicosa A^
pollo a fua deftrefa, os tratantes a Mercúrio os feus

negócios, os lauradores a Ceres a fua cultura , os

íoldados a Marte as íuas vistorias, os ricos a Plu-

tão fuás abundancias* &UÍfi nao faziaô acçaó que

aos feus Deofes nao dedicaílem •, poriffo era o tan*

tos os Deofes que vencrauao. E athe o mefmo
Chrifto fendo naturalmente a fabedoria como Ver-

bo , fempie a attribuio a feu Eterno Pay como â

principio 5
rnea doãrina non cfl meafed ejus qat mifit

lo**' 7 ° me. lulgandò fabiamente acertado que fó hc verda-

deiramente entenidda, quem melhor reconhece a

feo principio, Sò Adam como igaonnte a íí'<jui&
'

-attcijr
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•ettribuko feufaber , xomo arrogante t Deos mo
quiz confagrar o feu juizo. Com as fingidas noticias *

cie hum pomo, 9
com os enganos faltos de huma

ferpenre, fe confiderou arbitro de toda afabedo-

ria vfe imaginou indepen dente de íeu Creador5na5

fc lembrandoquehe Deos o principio , cora que pm.*;

fomos,com que viucmos, com que obramos, in quo

sVi(4Ím^s i
m€umu^& fumus. Por iflo Salamao chama x«c^

,aos arrogantes nefcios, [uperhs,& arrogam indoãm

.<?./?, poriíTo Ieremias lhe chama enganados, ano-
Pnn|

&dnnaiua decepitie^&c por iíTo Deos abomina tanto u *

íefteerroj abomm^tk Domini tfi omnis arrogam.

Efta foi a quinta ignorada do primeiro homé,eíles

ífbrao os cffeitos daquclie pomo do Paraifo
3
|ue fez

mais dano ao mudo todo do que o pomo de Paris a

todaTroya,porque fc Trova íe abrazou,fe deftruio^

& fe arruinou^ mundo todo pellopomo do Paraifo

le confundio/fedefordenou, & íe deícompos.

<Eaííi íaibamos que foi aquelle pomo o inftra-

mento do Demónio, a caufa dos enganos , a ruina

de Adam , o perigo de Eua % o poftigo da culpa, ©

veneno que nosfez peccadores, o meyo comi que

Adam íabio ficou Adam ignorante.

Eis aqui os cinco erros do primeiro homem $

eftas faraó as cinco ignorâncias do noíTo primeiro

tronco •, a quem nem agraça 5 nem afadedoiianem

o exemplo puderao refrear o cego appetite de que»

íer íe* naais do que era s eraíeahor do mundo>qttfct

K ij fer
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fer: independente do- Ceo, era íabio por priuile-

gioj, quiz íer íabb por naturefa , era íemelhante a.

0eos na imagem, quiz ícr femelhance a Deos na
fciencia. DeíU taõ errad&íbberBa^defte tao dei-

uanecido penfamento, fe precipitou*em cinco ig*

Rorançias \ porque nem conheceo* a, Deios como
Deos, nemíe conhecei a fi como homem, neo*
conheceo a Eumcomo. mulher: ; nem conheceo a
fopente como Demónio *nem conheceo o pomo>
como pomo>defes erroshc que refukarao* no^mi
cfojos:c.aftigps,quc;todbs í hoje íentimos : Porque
mo conheceo a Deoscomo Deos , ficou íojeito â;

morte, porqtie íenao conhecto^G como homem,
fe reíblijeo na terra: de; que foi formado , porque
B?aõ: conheceo a, Eua. como* mulher ,, ficou, çom a.

peníaode a gouernar :•, porque nao conheceo £ fer-

mente como Demónio, ficou, tendo porconcrarios

o Demónio , Scaferpente;, porque nao conheceo
o pomo como pomo, fícoucomendo os fruitosda

terraxom fuor do ícu:roíto , eíías forao as cinco
penas corporaes, daquelles cinco erros do primei-,

ro homem: alem das muitas ípiíituaes que lhe fo-

breuierao mais para, fentit , & mais para Mimar;
feriueca tempo também auia de vos referir os cinco
trabalhos, quecahirao, fobre as mulheres», pelbs
cinco defprepoíitos da primeira mulher , porém
kafta que os padejao inda que expreílameata os

mp íaybâOc.

Sp
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Sôdígòqaé inda afíi foi canta a bondade r &c

clemência- de Deos * que a, todos eftes erros deu

remédio,,& como para emendar: tanta ignorância

era neceíTario huma.fabedoria infinita , por iflb a

fègund&peílba da Trindade que he o Verbo, fe fez

homem * eíleíeràio aíTumpto do Mandato,em elle

nioítrareicomofoube Chriftofabio reformar a A-'

dam igtiogant&Nos empanco peçamos a? Deos nos-.

dégraça>pata-.naõ cahirmos em? íemelhantes ferros r

&c parat ixierecenyios a-gloria que- Adam emendado»
ibg|^ Qmm- mihi, $r Vohh , gp|§

X*

Kiijj
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kvra ejus- loan. J3-

EPOIS detaatos feculos paflados

(Mui ako,tnui podcroíb Deos, & Se-

nhor noffoj depois de tantosieculos

paliados , era que o género humano

padecendo csefíeitcs daquellas cin-

co ignorâncias do íeu primeiro tronco Adam, ge-

mia .ainda entre as priíoens da culpa, fuípirando

pella liberdade da pena-, diz o Euangelifta, que lhe

chegara a hoía, faens quia vtnkbora u>h hora digna

de eternas lembranças, pois nella íe emenda o que

Adam cometeo,-& nella o queAdam mereceo íe

pagou, & como a tantas ignorâncias (ó podia dar

remédio a íabedorií^foi o reparador do primeiro

homem ignorante a fcgunek peíToa da Trindade

intclligente, & como íoraó aqucl!es erros infinitos

no eíFeito , infinita deuia de ler também a íatisfa-

gaõnacauía; poriíío íebre íer íabio, foi Deos o

reftaurador do piimeiro hemem , tudo diz o E-

uangelifta :fcims^ma à Deo cxiuit, íahio de Deos

porque infinito AUiade íer quem reformane Adam,
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a Deo exiuit, íahio fabio, porque ignorâncias fó a

fabedòria as rcforma/^>»/.

E lendo todas aquellas ignorâncias para Deos

©ffenfâs, nao foraó nunca para o amor eftoruoç,

poísaíílcomo o amou no principio,quindo ofez^

aííi o amou no fim quando o remio, mm diíexilfet,

in finem dilcxtt, & íe o conheceo por feu quando o

creou innocente, cambem o recolheceo por feu

quando o emendou errado tjuos qui erant in mundoí

0h amor gran ie ? oh amor fabio, a quer» nem as

ofíenfas diminuem, nem os erros contrafazem :. fí>

naes fao efirerde quem ama entendído,& de quem
ama empenhado : quem entendida íe refoiuea

amar^ the as offenías lhe nao entibiaõ a vontade

pella preuenç^õ ; & quem ama çmpenkadoy athe

asjgnorandaslhe nao fazem o amor pella anfia Tu*
do fe achou em Chritlo neíta hora, nem asoffeo-

fàsprimeiras^m vkimasihedefenganaraooamor
f

nem os erros viermos, òc primeiros lhe diueraraóo

empenho. Antes como fabio do mefno modo qu©
o homem errou, reformou o ho nem ; ím errou o
homem comendo o pomo da aruore da (ciencia,d^

aruore da íciencia formou o am^r hum prato pa>

ra o reforxar, diíTe S Bernardo, & fè a aruore que
1Bem

ofezignoranre com o fruito foi figueira, &Ghúfko
chamou figueira pello fruito do Sacramento Rhi-
cardo de S.Lourenço ^ficus portmt fm/ítis dalciffi- 32í*

!

mosfignar Chrifim qui cfifocnlum duiajfm^m
t »f
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E fe a ignorância de fe nao conhecer Adam a
íi como homem no feiyfoi a caufa de querer fèr co-

mo Deos na íciencia; Chrifto porque fe conheceo
filho do Eterno pay na diuindade:^ Deo exiMÍt^iz

fez menor que homem naíemelhançaj/mteo/í^yve.

cinxit) pagando aííi com fabedoráa infinitamente

humilde , o que delirou o primeiro homem defua-

necidamenre foberbo , & fe naquella tragedia do
Paraiío fez o primeiro papel huma creatura , em
quem fe entrometeo o Demónio, que foi a íerpen-

tej nefta tragedia de Ierufalem reprefentou a pri-

meira figura , outra creatura em que fe introdafio

o Demónio, que foi Iudas , & fe huma mulher ad-

mimíHoua matéria a todas aquellas ignorâncias *

que foi Eua offerecendo o pomo : para todas as fa-

tisfaçoens concorreo também outra mulher , .que

foi Maria, gerando, & oíferecendo a Chrifto.

JEftas íaó deícubertasno texto defte diaascorre£

pondencias entre Chnfto fabio, &c entre Adam ig-

norante, entre Adam caindo , & Chrifto leuantan-

do-o, entre Adam peccando,& Chrifto fatisfaten-

do : S. loaó foi o Coronifta de todas ellas , affi poc

íabi > cemo por amante •, & para que em pontos

taò nouos poíTa diícurfarcom acerto , neccílito

dà graça, pejamola rodos dizendo. Ahc Maria*

Stitm
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Scicns qttict venit horacjtfS'

& ;^

REpetido fe moftrou o Euangelifta Sioao nas

declaraçoens da {ciência de Chrifto: fcicns

quia Venit hora, fiem quia a Deo exiait,fcicns quia om*

nia dedit cipater
y
íc o intento do Euangehfta hc ma*

nifeftar aos homens o amor com que tratou Chri-

fto da reformação do primeiro homem ,
porque fe

emprega tanto nas repetiçoensda íciencia? fepara

eflfe empenho concorreo o amor, & concorreo o

poder ; porque no poder falia huma fó vez ? omnid

dedit ei pater in mantis
y no amor duas ? dilexi/Jet, áxlc-

xity & no íaber três ?fcicns
Jciens

^fcicns^oiquc defta

forte afleguraua melhor o Euangeliftadaqaelias ig-

norâncias o remédio ; nao remedea melhor quem

mais pode , nao remedea melhor quem mais ama,

íó remedea melhor quem tmis fabe y por iífo tan-j

tas vezes repete S.Ioao de Chrifto a {ciência, por-?

quçtodo o íeu fim era declarar das ignorâncias de

Adam o remédio.

Duuida he vulgar, íendo que nunca toi vulgar a

repofta, porque auendo de reformar o pii i:eiro

homem huma das três diuinas peíToas •, nao foi o

Pay, naófoioEfpirítofanto,&ío foi o Verbo : fe

a Encarnação foi aóto do poder fecit pctenúam , íe

foi aóto de amor >fic Dcm dtlcxit mundtm ,
porque

nao fe fez homem o Pay ? porque nao fç fez homem
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o Eípirito fanto ? o Verbo heque ha de tornar car-

ne > o Verbo he que lia de remir o mundo ? fi f

\hT" P° rcFc ao Verbo fe at&ribue a fabedoria, fapiemia

Patris
y
&c como fim dá Encarnação era remediar

do home as ignorâncias; o remediar ignorâncias

nao toca ao poder, nao toca ao amor , fó â fabe-

Boauêt,
^or*a *oc* r.fttCAuit homo àppetendo diuinam jlmltm-

arti. dinem, & áfualitatemiquéiyfilio apropriatur , ergo filio

sudri. competehat Undiffd
,& inddgenúa> diíFeraó S. Boa-^ uentura, & Ricardo; por iíTo falia o Euangelilta

hurna íó vez no poder •, por iífo falia duas no amor,
por iíío repete três o íaber : ftiensjãens

yfàem 9

Efe a feiencia fe junta com o amor, & com o
podei, entam fica de todoconíumadoo remédio,

porque o amor inclina a feiencia para defcobrir os

meyos.o poder executa os meyos para alcançar o
fiai : huma feiencia com poderes inclinada pello a-

mor 5 he hum remédio de todo perfeito para as ig-

noraticiaSi

Diz o texto fagradoqueentam fe emendaram do
primeiro homem os erros, entam íe confirmou de

todo o mundo a redemçam : quando Chrifto na

Cr jzinclm >u a cabeça, confomatum ejlry indinaro

capite tradidufpirimm, pois Senhor quando inclinais

a cabf çaentauí fi reforma o homem? fi* porque na

cabeça de Chúftofe figura o poder pella diuinda-

dé,aíTifte a fabedoria pello juizo,& quando a fabe-

doria, Sc o poder fe inclina, então he que o remé-

dio
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díodos homens feconluroa •, peilasinclinaçoens

fe conhece o amor, pella cabeça eoi Chiiftc fe re-

prefenta o poder , & a {ciência , & quando o amor

dobra aíciencia ,& o poder, logo as ignorâncias fe

desfazem , logo os erros le emenaáo , logo es re-

médios fe confumão : txmfttmmatum ejl.

Por iflb o Euangelifta hoje quando nos diíieque

era chegada a hora em que as ignorâncias de Adão

fe auiáo de reformar , confiderou a Chrifto como

íabio, [ciem, confiderou a Chrifto comopoderofo,

imniadedtt et Pater, confiderou a Chrifto como a-

tnznte, dilexit, porque íó hum fabio com poder aí

mando ,
podia reformar hum cego de ignorâncias

caindo, fatw, dilexit.

Os meyos que a íabedoria buícou para o refor-

mar , foráo contrários , Sc íorão os meímos que a

ignorância bufeou para fe perder, vejamos os con-

trários, logo veremos os meyos.

O meyo primeiro que Adam buícou para íe per-

der, foi querer de homem leuantarfeafer D;o* ,m-

tis Jtettt Dij t o primeiro meyo que Deos íeguio pata

o emendar foi de Deos afer homem , a Deo exmtt >

contrariando com fabedoria infinitamente humiU

de,defcendo afer homem, os dezejos defuanecida-i

mente foberbos do homem afpirando a fer Deos.' ^

Leuanta Dauid o coraçiòde altiuo, quando fe

conheceo Rey de tanto numero de vaííallos, wde,
4 ,. .

,

numera ífmt$0> /0ífaw,fofre Deos mal defuanecida «r*^,

L ij mento
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mento taÕ foberbo, defata logo humapefte cotri
que fe via corromper todo o Reyno: que íaria Da-
uid neíte eftrago vniuerfal do feu pouo ? lançafe
por terra, começa a bradar ao Ceo, que como ig-
norante errara : flulte egi «tWx.manda Deos ao Pro-
pheta Gad, para que aíTegure ao Rey que eftà liure
da culpa que cometera , & o pouo iz-aro da pena
que padecia, othíí Gaà

y
&> díxit,ajcende

) conflitut ai-
tare Domino, pois Senhor aílí fc caítigaó foberbas
ignorantes

, aífife pcrdoaó ignorâncias foberbas?
íe rendes o braço eftendidop.iraocaftigo , como o
recolheis logo para o perdaó? Oh naó vedes, que
Je Dauid ignorante de fobeibo íe leuanta altiuo.fa-

bio de arrependido íe abateo humilde, & huma ía-

bedoria lançada por rerra , he o remédio de huma
ignoraria prefumidathe o Ceo, afcenJe^côflitue altare

È>omiw
s
eí\c foiomeyo dequevíou Dauid humilde

para fe emédar a fi mefmo defuanecido.efte foi tábé
o eftilo quo feguio para reformara Adam ignoráte.
Ecomo nefta hora o faber fe juntos com o a-

morfciens, èlexit , inda excedeo Chriíro todos os
termos de humilde , fe a fabedoria o incli nou a fer

horaé.pararemcdiar do primeiro homem os erros,

o amor o obrigou a fazerfc fer uolpara real cardo re-

médio a finefa, aquelle cingir a toalha , aquetle laçar
agoa na bacia , aquelle proftarfe por terra , aquelle
lauar os pèsafcusOiícipulos, nãos foraó de quem
fe fazia dos homens íeruo> obrigandooaífiamaiso

amor»
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amor, do que o tinha ob rigado a íabedoria , pois fe

cfta o inclinou a fer homem , aquelie a fer menos

que homem o perfuadio , pois a veftir a forma de

feruo o moueo nefta horâ.

He a morte o accidentevnico,quedcfl:roe o ho-

mem : vendem os filhos de lacob a leu Irmào Io-

feph aos Madiamm>vai Iudas oírmao mais velbjó*

& diz ao pay que Iofeph morrera , fera peffimt dc-

uontuit Iofeph : Iudas que dizes? íc Iofeph eftá viuò,

como dizes ^ lacob que fica morto ? le a morte de-

ftroe o homem, & inda he homem Iofeph, como
dizes que eftá morto * oh nao vedes que Iofeph

vendi ió ficou féito íexuo^n feruum Mcnmdamscfl Io-

fepb) pois hum homem íeruo nao he homem , me-
nos que homem he , poriflo como a morte desfez

o homem » & ficou Iofeph íeruo , menos que ha*

mem ficou Iofeph :feuj>efjima ácHormit x in [crunm

^çnuniatus r/í.

Eftc foi o a&o de humildade profundiíííma com
que a feiencia amante de Chrifto emendou a fober-

ba ignorante de Adam, pois para lhe contrariar os

meyos, nao fe contentando com defcer a fer ho--

mem, à De^cximt^ nefta hora menos que homem
fe fez, pois dos homens íe fezferuo, formam feruiac*

cipiem.E indafe abateo mais, pois aospèsdos ho-

mens íe lançou, emendando aífi outro erro de A-,

dam, fe Adam errando fe lançara aospésde Deos,

auia de ficar íabio > & por iíío também ficou com
Liij rei

0%
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remédio, porque fe lançou Chrifto aos pés dos hó~
mens , o quenaófez Adam ao (eu Deos,fez Deo*
ao feu homem , o aóto de amor immenfo , o finefo

defeiencia infinita, fó nos cabedais de tanta fabe-

dória , íó nos extremos de tanto amor , íc podiao

defcobrir meyos tao humildes, para reformar ?:en-

famentos taõ íoberbos ! fciens âilexit.

O outro meyo com que a fabedoria de Chrifto

reformou as ignorâncias de Adam , foi feguindo o
mefmo que Adam feguio para fé perder : o meyo
que Adam teue para fe perder, foi comendo o
fruito da aruore da (ciência , o meyo de que víou a

fabedoria para o emendar,foi formando outro fui-
to da aruore da fcicnçia para lhe dar a comer , re-

formando aííi com hum bocado da verdadeira ar-

uore da feiencia , os erros com que cahioo ho-

mem cotfi xrbocado da aruore fingida da íciencia

no Paraífo.

A aquelles dous Difcipulos, que errados íçdefca-3

minhârao paraEmaus, encontrandofe Chrifto com
Ucmí

Êl[eS)lhes chamou ignorantes, oftulú,& tardiwdcy

logo dandolhe no paò que facramentou feu cor-

po, diz o texto^ue os olhos íc lhe abrirão, & que

o entendimento fe lhe apurara; apmifunt ocxliarn*

borum
% $ cognotierum cum, pois com hum bocado

haô de deixar de fer ignorantes os Difcipulos? com
hum bocado hao de ficar com juizo ? fi , que era

aquellepaó facramentado o fruito da melhorarão*

re
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rc da fciencia, que era Chritto, Separa desfazer igá

norancias ,
para defterrar cegueiras,nao ha bica-

do como o do Sacramento, fer- efeam mfm rewpc*

rationem,& Dei eognitionem ,
quamper efeam ignora

s Aíl^
utrunt Protoplafti, diífe S. Athanafio,reformou Deos

o homem pelio mefmo modo com que o homem

fe perdeo, hum bocado imito da (ciência o fez ig-

norante , hum bocado da mefa da fabedoria o fax

íabio, hum pomo colhido da aruore do Paraiío o

priuou da graça, outro pomo eicolhido do tronco

da íciencia orepoz na gloria.

E que Chrifto dando aos homens feu corpo fa-

cramentado, íeja fimbolo de huma aruore dando

íeus pomos, diíle- o S.Bernardino , quando comr

parou ao Senhor no Cenáculo com aquelk aruore

que na corrente das agoas dauaos íruitos a feu tem*

po : ligmm quoà plantatm ejl[ectts Atemos aquamm^

bisfdcratif/imis vtrbis defcribittM Sanãiffmptm Sacra*

mentumfub myílmo ligni^ para que affi pello poma 1

'

de huma aruore que era Chrifto* fe reformaíTem

as ignorâncias que cauzoti o pomo de outra aruore

no Paraifo. Nao quiz Dauid degolar o Gigante 9

fenao com as íuas armas r nao quiz a íabedoria vé-

cera ferpente fenaS com o íeu inftrumento , efta,

he a verdadeira aruote da fciencia nao plantada no

Paraiío do Oriente, mas tranfplantada do Ceo no

Paraifo da Igreja, com o feu pomo fe recobra a vida,

que Adam perdeo *
pfflis evitx , como o íèu fruito
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fe èmendaõ as ignorâncias cm que Adam cahio ;

•
panis intellcclpis. a vinte, &dous de Março brocou
aquelle pomo exceííente , daquella fecundiffima
aruore daíabedoria , & porque nefte dia mais que
em outro dia? a razão deu-aRuperto, a vinte , &
dousde Março começa o verão, pois por iíTo > fi

,

porque nefte equino&io, começao os dias a cre-
ecr, cometo a diminuir as noites , a noite pellas

treuoas hc hmbolo das ignorâncias , o dia pella

luzhe reprefentaçaô da (ciência; pois quando efte

pomo ícberano honra o mundo , comecem as ig-

norâncias a desfazerfe , comece a crecer a fabedo-
na : faibaõ os homens que fc hum pomo os fez ig-

norantes, outro pomo os reforma fabios.

E fe aaruòre doParaifocomo óuuiftes era vide,
aquelle he o mais fermoío cacho queproduzio nu.
ca a terra de promifíaõ, & íe era figueira, como di-

zem muitos, aquelle heo mais doce, & íuaue figo

que fe formou no mundo , & fe era Muía aruore
Occidentalpella fuauidade grande dos pomos , éftc

he o pomo do mais fabor , que no Occidente da
aruore mais fecunda produzio o amor mais excel-

lente, & fc aquelle pomo comido no Paraifo cauíou
cinco ignorâncias, nefte pomo goftado na Igreja

íe emendaó todas,íe a primeira ignorância foi naõ
conhecer a Deos como Deos, neíte pomo he que
verdadeiramente a Deos como Deos íe conhece ,

Ver* tn es Dcm tbJíonditHs , íe a íegunda foi nao íe

co-
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conhecer Adam&íi coma homem, nefte pomo íè

deuifa bem que couía he o homem pella morte

que ieprefenta, mortem Domini mnunúMús^ íe a ter-

ceira foi nao conhecer Adam a Eua como mulher,

nefte pomo íe conhece a melhor Eua comomãy,

caro Chrtftieft caro MàrU , fe a quaita foi nao co-

nhecera íerpente como Demónio, nefte pomo fe **&*

conhece bem, & íe vence o Demónio , ad mhilum

dcdkãus (íl inccnfycãíicJHs malignus> íe a quinta foi

nao conhecer Adam o pomo como pomo, nefte

he queíe experimencaò de todos o melhor íabor

,

crnne deUèlamentum in fehabentem> traçando aífi en^

genhofamente difereta afabedoria, nareformaçao

daquelle pomo de enganos; parao
v
ue refufcitaíTeo

homem â graça pelios meyos com que cahio na

culpa.

Porem como nefta hora íe vnio emChriftoo a*

mor, & a fcicncia,naó íe contentou fó com eme-

dar do homem os erros , quiz também fetisfazer

dos erros a pena , tomando íobre fi para pagar »

o que Adam fobre fi , & íobre nos lançou

para padecer ; por iflb eftando contra Adam os

autos daculpa, contra Chrifto íe apregoou a fen-

tença da morte.

Bufca Pilatos em Chrifto caufa para a moíte,&

confeífou que a nao achaua , non inuenio , & depois

manda que na Cruz fe lhe ponha , pofeterunt, pois íè

em Chrifto fe naõ achaefta cauía, porque na Cruz

M fe
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fe lhe põem? porque a caufa da morte em Chri-

fto nao íoi achada, foi pofta, achoufè era Adam,

que a cometeo,poz fe em Chrifto,quc a pagou : tu*

do diífe o Prcpheta. Qu* non rapai tmc exolucbam ;

comeo Adam o pomo, pagou Chriílo os cuftos , &
nao íe dando por fatisfcitosoamor,& a fabedoria,

fó com a cauíaque felhe pos,the das ignorâncias

ic reueííio , para deixar liure em tudo ao primeiro

homem. Deus tu féis infipientiam mcam , çydclifta

mea a te non funt abfcondita : apparecendo no mundo
a íabedoria com trajo de ignorâncias, porque fc

vifle o primeiro ignorante com gallas de innocen-

cia , ficando aíli nao íó liure da pena que merecia,

mas reftkuido â honra que mal lograra ,
porque

tao cabalmente pagou Chrifto tudo
,
que nao ficou

o homem deuendo íiada,

Efta foi a caufa do numero grande de tormétos,

que padeceo Chrifto, porque como juftamente

fatisfazia, nao tcue o homem parte que concorref-

fe para a culpa, que em Chrifto nao tiueífe parte na

fatisfaçaó da pena: Para a culpa concorreo Adam
comaalmaretirandoíe de Deos, coma vida ali-

xnentandofedo pomo, com a cabeça defuanecen-

dofe em vaidades, com osolhospareccndolhebem

a aruore, com osouuidos recebédo de Eua os en-

ganos, com as mãos colhendo contra o preceito o

tiuiro, com es {és dando paíTos para íe oceultar,

çcm o coração moftrandoíe ingrato>com o corpo

toda
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todo moftrandoíe oeíobedicnte , & com a boca

geftando o fabor cfb ftuito , eltas fotaó as partes

que em Adam para as fuás ignorâncias concorrera®,

cftas foraó também as partes que em Chrifto princi-

palmente concorrerão para a fatisfaçaó } por iíTo a

alma íe vio combatida de trifteías, mftts eíi anima

me* Vjque *d mortem, a vida íe achou íenhoreada da

morte, emiftt fpiritum ) a cabeça foi ferida de eipi-

nhos, pieãemes corcnam [nfer caput e)us, os olhos ba-<

nhados em lagrimas, cum clamorc valido,& Ucrymu*

os ouuidos com blasfémias,/'» tterttmtes blasfcmabã^

as mãos com priíoens , Vmttum adduxetmt eum, os

pès com crauos, etucifixerunt, o coração com a lan-

ça, lancea Utus e)ns aperuit^o corpo todo com a-

çoutcs Jagellauit, aboca com deí3abores,<iVí/w<Krfi

\mum cumfelle miflum, ficando aíTl Chrifto nas fa-

tisfaçoensda pena, reprefentando Adam na com-

miflaó da culpa, ttiunsphando a fabedoria , &o a-

mor.com engenho raro, dos mefmos enganos que

vfou a íerpente com fútil induftrra, para que noua-

mente empenhado o homem, conhecendo de fuás

ignorâncias a caufa, reconheça de feu amor afei-

encia, que íe no Paraiíoo Creàdor o formou de na-

da, nefta hota o reformou de tudo ; fendo mayoj

res da emenda os euftos, do que foraó da creaçaS

os empenhos, pois fe là o amor obrigou ao poder

ao fazer homem , neíla hora o amor obrigou ao

'

íaber ao fazer jufto, paia quepellospriuilegios da

l»

Mi) graça
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gíaça íc reftitua aos Iraperios^ue tcuepòr natur\
ia, 6c íe eftcS foraõ da vida a duração, dos animação
íroperro

, do mundd o' domínio , &do Ceo a en-
trada: tudo íe logra* quando a graça íe aquire, fi-
cando o homem huma noua creatura do amor, aíu*
no Paraiíofoi huma noua creatura do poder, com
mayores affiílencias no Ceo poremendado,do que
lograua lá por innoccnte, pois íe abrirão mais pa-
tentes as portas da graça, & fc recobrou como mais
juftiçA o.direito da gloria. Aâaummws perdurai Do>
mims IESVS.

f
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